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Introdução à proposta

O programa de Mestrado em Educação Física da Universidade Federal do Paraná foi criado em 1998 e iniciou suas atividades em 2002, obtendo reconhecimento da CAPES em 2003. Desde sua abertura, o programa tem buscado contribuir na formação de recursos humanos de alto nível e na produção do conhecimento na área de Exercício e Esporte. Atualmente, a estrutura do curso compreende quatro linhas de pesquisa que tem o Exercício e Esporte como seu principal objeto de estudo. Nessa perspectiva, as linhas de pesquisa em Comportamento Motor, Atividade Física e Saúde, Fisiologia da Performance e Sociologia do Esporte e Lazer buscam examinar, sob perspectivas específicas, os aspectos que permeiam os fenômenos envolvidos nessa temática central.

Ao longo de sua recente história, os esforços do programa para melhorar seus indicadores de qualidade permitiram que o Conselho Técnico Científico da CAPES elevasse o conceito do curso para 4 (outubro/2007) e que recomendasse a abertura da primeira turma de Doutorado no Estado do Paraná (início em março/2008). Esses resultados recentes apontam o crescente desempenho do curso e respaldam seu compromisso com o desenvolvimento da área no Estado do Paraná e no País. Ainda que o programa tenha contribuído expressivamente para aumentar o número de profissionais qualificados e a produção intelectual na área, tais ações tem se refletido predominantemente sobre a Cidade de Curitiba e Região Metropolitana. Apesar dessa limitação geográfica, o curso tem recebido inscrições e efetivamente acolhido discentes de outras regiões do Estado do Paraná (Londrina, Foz do Iguaçu, etc.) e de outros Estados da União (Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul, etc.). Assim, percebe-se a necessidade do programa possibilitar que outras regiões do Estado do Paraná que não possuem fácil acesso ao Sistema Nacional de Pós-Graduação possam melhorar o desenvolvimento da área da Educação Física. Pretende-se, especificamente capacitar docentes de cursos de Educação Física vinculados às IES Paranaenses, nuclear de grupos/ núcleos de pesquisa, favorecer condições para a criação de novos cursos de pós-graduação em nível de especialização e incrementar a produção intelectual em Educação Física.
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I – Identificação do Curso

1.1.
Nome do curso:

Turma Especial de Mestrado em Educação Física

1.2.
Área do conhecimento: 

4.09.00.00-2 - Educação Física

1.3.
Nível do curso: 

Mestrado

1.4.
Áreas de concentração:

Exercício e Esporte

1.5.
Número de vagas previstas: 

25 alunos (vinte e cinco vagas)

1.8.
Perfil da demanda a ser atendida : 

Professores dos Cursos de Licenciatura e/ou Bacharelado em Educação Física das Instituições de Ensino Superior da Região Oeste do Estado do Paraná. Além disso, a proposta pretende alcançar ex-alunos do curso de graduação e especialização lato sensu ofertados pela UNIPAR. Pretende-se ainda incluir profissionais docentes do Ensino Médio e Fundamental da área de Educação Física, atuando na Região Sudoeste e Oeste do Estado do Paraná e Oeste do Estado de Santa Catarina.
1.6.
Período de execução do projeto: 

De 04/08/2008 à 03/08/2010

1.7.
Natureza do curso: 

Presencial

II – Instituições Participantes
2.1
Instituição Promotora:

Universidade Federal do Paraná (UFPR)
Setor de Ciências Biológicas

Departamento de Educação Física

Programa de Pós-Graduação em Educação Física (PGEDF)

Campus Jardim Botânico

Rua Coração de Maria, 92 – Jardim Botânico -  Curitiba – Paraná

Fone: (41) 3362-8745  Fax: (41) 3360-4336  

e-mail: mestrado_pgedf@ufpr.br; danieldias@ufpr.br  

2.2.
Instituição Receptora:

Universidade Paranaense (UNIPAR)

Praça Mascarenhas de Moraes, s/n – 

Centro 

87.502-210 - Umuarama - PR 

Fone/ Fax: (44) 3621.2885


E-mail: unipar@unipar.br
III – Coordenação




3.1.
Coordenação Acadêmica do Projeto:
Prof. Dr. André Rodacki

Vice-Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação Física

Universidade Federal do Paraná - UFPR

Setor de Ciências Biológicas

Departamento de Educação Física

Fone: (41) 3362-8745  Fax: (41) 3360-4336  

E-mail: rodacki@ufpr.br
3.2.
Coordenação Operacional do Projeto:

Prof. Dr. Hélcio Gonçalves

Coordenador Executivo da Turma Especial de Mestrado em Educação Física

Universidade Paranaense (UNIPAR)

Praça Mascarenhas de Moraes, s/n – 

Centro 

87.502-210 - Umuarama - PR 

Fone/ Fax: (44) 3621.2885


E-mail: unipar@unipar.br
IV – Justificativa, Relevância e Impacto do Projeto
4.1.  Caracterização do Oeste de Paraná

A região Oeste do Estado do Paraná é uma região bastante importante para o desenvolvimento acadêmico e científico do Estado do Paraná, visto o elevado número de Universidades e Faculdades que desenvolvem atividades relacionadas a formação de profissionais de Educação Física. Além disso, no Estado do Paraná, os dois cursos que desenvolvem atividades de pós-graduação se encontram em Londrina/Maringá e Curitiba e distanciam-se a 300 e 600 km, respectivamente. A distância dessas Instituições da Região Oeste do Estado impõe uma séria limitação ao desenvolvimento naquela região, visto que seus alunos devem deslocar-se até um desses programas. As Universidades de outros estados (SP e SC) também apresentam limitações importantes quanto a sua distância.

4.2.  Caracterização da Instituição Acolhedora

A Universidade Paranaense – UNIPAR, instituição particular sem fins lucrativos, localizada no interior do Paraná, região com diversas carências, principalmente por se localizar geograficamente distante da capital do Estado, completou em 2007, 35 anos de dedicação ao ensino com resultados significativos no desenvolvimento social, econômico e cultural da região; investimentos aplicados e incentivos dispensados à qualificação dos docentes que compõe o seu quadro de professores.

Atualmente, a UNIPAR conta com mais de 20.000 alunos em 117 diferentes tipos de cursos de graduação, distribuídos em 11 campi, nas cidades de Umuarama, Toledo, Guairá, Paranavaí, Cianorte, Cascavel e Francisco Beltrão. A partir da metade da década dos anos 1980 a UNIPAR passou a investir em programa de pós-graduação ofertando aos graduados e à comunidade acadêmica diversos cursos de pós-graduação lato sensu. Diante da expansão do mercado de trabalho universitário para mestres e doutores e do marco legal das políticas para o ensino superior, com a promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, a UNIPAR passou a investir também em programas de pós-graduação stricto sensu. Desta forma, a partir do ano 1999 passou a oferecer cursos de mestrado. Dos cursos realizados até a presente data, cinco foram na modalidade MINTER com as seguintes universidades: PUC-RS, PUC-SP, UFSC-SC, UFU-MG e UNESP. Outros mestrados ofertados pela UNIPAR atualmente são: Mestrado em Direito Processual e Cidadania, Mestrado em Ciência Animal e Mestrado em Biotecnologia. Além disso, a UNIPAR tem aprovado pela CAPES mais um curso de Mestrado em História na modalidade MINTRE em parceria com a UFPR, previsto para início em agosto de 2008.

No atual cenário das políticas para o ensino superior, a UNIPAR também investe de forma sistemática na pesquisa através da organização e planejamento da Diretoria Executiva de Gestão da Pesquisa e da Pós-Graduação (DEGPP), oferecendo bolsas de estudo, financiando pesquisa, além de contar com publicações periódicas em revistas indexadas, organizadas e mantidas pela própria Universidade. Pelo relevante trabalho desenvolvido junto às comunidades do interior do estado e pela estrutura física e organizacional que apresenta, a Universidade Paranaense, hoje é a terceira maior universidade do Estado do Paraná entre as 137 instituições de ensino públicas e privadas existentes, apresentando um processo histórico comprometido com o desenvolvimento social, econômico e cultural da região na qual se encontra inserida.

A UNIPAR conta com diversos cursos de graduação, distribuídos nos diferentes campi, entre eles podemos citar: Administração; Arquitetura e Urbanismo; Ciências Biológicas com ênfase em Biotecnologia; Ciências Contábeis; Comunicação Social; Direito; Educação Física; Enfermagem; Farmácia; Fisioterapia; História; Letras – Licenciatura Plena; Matemática – Licenciatura Plena; Medicina Veterinária; Nutrição; Odontologia; Pedagogia – Licenciatura Plena; Psicologia; Química; Química Industrial; Sistemas de Informação; Tecnologia em Estética e Cosmetologia e Turismo e Hotelaria. Além dos cursos de graduação, no ano corrente, a UNIPAR ainda conta com diversos cursos de pós-graduação lato sensu, tais como: História do Brasil, Direito Constitucional, Análise do Comportamento e Terapia Comportamental, Análises Clínicas, Arquitetura e Construção Civil, Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais, Controladoria, Docência do Ensino Superior, Ensino de Matemática, Farmacologia, Fisioterapia Ortopédica e Traumatológica, Língua Inglesa com ênfase em TESOL, Nutrição Clínica durante o Ciclo Vital, Ortodontia, Química Ambiental, Reprodução de Bovinos, Vigilância Sanitária, Epidemiologia em Saúde e Clínica de Ruminantes, além de outros.

Em função de todo esse quadro, a Universidade Paranaense (UNIPAR) tem empreendido decididos esforços no aprimoramento do ensino de graduação dos vários cursos das áreas de Educação (Licenciaturas), nas atividades de extensão e no fortalecimento das atividades de pesquisa e do ensino de pós-graduação. Mesmo assim, ainda conta com algumas dificuldades para o desenvolvimento do seu projeto acadêmico para dar respostas mais efetivas às demandas sociais que lhe são colocadas na atualidade. No âmbito da Universidade brasileira, também vêm acontecendo mudanças que exigem dos professores uma maior produtividade em termos de pesquisas e publicações. Isto leva a mudanças no comportamento dos agentes institucionais envolvidos, exigindo dos professores e das instituições de ensino superior uma mudança no exercício de suas atividades. Esta amplia as perspectivas de atuação antes restritas ao ensino de graduação e da extensão (perfil anterior da maioria das universidades, salvo alguns poucos centros acadêmicos de excelência) para incorporar as práticas de pesquisa e do ensino de pós-graduação.

Assim, é intenção da UNIPAR promover a capacitação de docentes e técnicos de seu quadro permanente, superando as dificuldades tradicionais derivadas da insuficiente qualificação formal de seu professorado em certas áreas onde a Universidade já atua, bem como reduzir o tempo de maturação dos investimentos em recursos humanos, requeridos por este processo de qualificação, minimizando os ônus relativos ao afastamento de docentes e técnicos. A titulação de seus docentes constitui-se na primeira etapa de internalização de programas de pós-graduação stricto sensu, como os que a UNIPAR pretende desenvolver ao longo do próximo período.  Além disso, a UNIPAR busca apropriar os ganhos de uma troca de experiências e da exposição de seu pessoal docente em processo de titulação a um amplo e qualificado campo de conhecimento, reconhecendo no Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Federal do Paraná, as condições ideais para a parceria, como instituição de ensino e pesquisa de maturidade intelectual e profissional.

Com esta iniciativa, a área de Educação Física, tem a possibilidade de integração ao conjunto de unidades de ensino e pesquisa, atendidas pelo Programa MINTER da CAPES, bem como do intercâmbio por ele propiciado com instituições de projeção acadêmica e profissional nessa área de pós-graduação. Tal iniciativa fortalecerá o estabelecimento de um intercâmbio acadêmico efetivo com outras universidades, a formulação de projetos de pesquisa, com o conseqüente fortalecimento de bases de pesquisa locais, e a criação de condições de desenvolvimento de futuros programas na própria UNIPAR. Na perspectiva da UNIPAR, o Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Federal do Paraná, reúne as condições ideais que a qualificam como instituição promotora e parceira da UNIPAR nesta iniciativa. 

O Programa de Educação Física da Universidade Federal do Paraná, por sua vez, foi o primeiro programa a oferecer cursos de formação de Mestres no Estado. Ao longo de sua recente história, o bom desempenho do programa possibilitou a elevação do conceito na última avaliação trienal (2004-2006). Tal desempenho foi reconhecido pela CAPES, que autorizou o programa a efetuar a abertura do primeiro curso de Doutorado em Educação Física do Estado.

O corpo docente é formado por 18 (dezoito) professores, com representativa produtividade acadêmica, dentre as quais se destacam a publicação de artigos em revistas científicas nacionais e internacionais, bem como a participação em coletâneas e a produção de livros. O Programa já titulou 109 mestres até fevereiro de 2008 e pretende formar mais 32 mestres até março de 2008. Assim, destaca-se a boa capacidade formativa do programa que tem tido baixa evasão e um ótimo tempo de titulação (24.5 meses). 

O Sudoeste do Paraná, ao se constituir numa região interiorana do Estado do Paraná, distante, portanto, dos grandes centros de alto nível de formação acadêmica e de pesquisas, ainda carece de inúmeros mecanismos propulsores de desenvolvimento científico e tecnológico, apesar dos avanços significativos verificados nos últimos anos com o alastramento de inúmeras instituições de ensino superior. Ao mesmo tempo, o Sudoeste do Paraná encontra-se numa posição geográfica estratégica de proximidade com toda a região Oeste de Santa Catarina e Oeste do Paraná, congregando em torno de si mais de 150 cidades (vide mapa anexado no documento) e mais de 10 instituições de nível superior, entre as quais a UNIPAR Campus de Francisco Beltrão, Cascavel e Toledo; UNOESC Campus de São Miguel do Oeste, Joaçaba e Xanxerê; UNICS Campus de Palmas; UNOCHAPECÓ Campus de Chapecó; UNICENTRO Campus de Guarapuava, Irati, Pitanga; UNC Campus de Concórdia e Caçador; UTFPR Campus de Pato Branco, Dois Vizinhos e Francisco Beltrão, além de outras. Nesse universo de intercâmbio geográfico e cultural, os vários cursos de graduação em Educação Física contrastam com a inexistência de Programas de Mestrado ou Doutorado na área. Há, portanto, uma larga escala de profissionais das áreas de saúde (Educação Física, Fisioterapia) em nossa região atuando no magistério no ensino fundamental, médio e superior, mas que não estão tendo oportunidade de continuidade de qualificação de seus estudos devido a esta carência de Programas stricto sensu.
Especificamente em relação ao Curso de Educação Física da UNIPAR, já foram titulou várias turmas de graduação e pós-graduação, o que indica um compromisso constante firmado com a comunidade. Todavia, tal compromisso tem sido limitado pela dificuldade de que os professores formados nesses cursos possam continuar sua formação. Por essa razão, os impactos e influências da realização deste Projeto de MINTER serão muito significativos para o público dessa região. Trata-se de um público oriundo de diversos segmentos e instituições, historicamente limitado à continuidade de seus estudos de qualificação profissional. É preciso destacar também que o desenvolvimento deste projeto possibilitará constituir pesquisas em torno do espaço regional, fortalecendo a constituição de núcleos de pesquisadores..

4.3.  Justificativa e impacto do projeto

A presente proposta objetiva primariamente qualificar docentes atuantes nos Cursos de Graduação em Educação Física das Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná, com a perspectiva de melhorar a qualidade dos cursos ofertados e incentivar o desenvolvimento de pesquisas na área de Educação Física. Complementarmente, a proposta também visa capacitar docentes da região Oeste do Estado de Santa Catarina, a qual passa por dificuldades semelhantes em relação à qualificação de seus docentes.

As Diretrizes Curriculares estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação determinam que as IES desenvolvam projetos pedagógicos que integrem atividades de ensino, pesquisa e extensão que favoreçam o desenvolvimento das competências necessárias para intervenção profissional na área. Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional determina que as IES mantenham um corpo docente qualificado (mestres e doutores) de forma que investimentos na formação de recursos humanos constituem um pré-requisito fundamental dessa exigência legal. Assim, existe um número importante de docentes atuam no ensino superior no Estado do Paraná sem a titulação de Mestre ou Doutor. 

O crescimento do número de cursos de Educação Física no Estado do Paraná tem sido um dos mais expressivos do País e requer um contingente adequado de profissionais que garantam a qualidade da formação dos cursos de graduação. Por exemplo, em Curitiba e Região Metropolitana o número de Instituições de Ensino Superior que ofertam cursos de graduação em Educação Física (Bacharelado e Licenciatura) apresentou um crescimento de 300% nos últimos 10 anos (de 3 IES em 1997 para 9 IES em 2007). Em outras regiões do Estado do Paraná, o crescimento também foi importante e reflete o crescimento da área em nível de graduação. Esses dados denotam a existência de uma demanda elevada por docentes qualificados para atuar no ensino superior e especificamente na região Oeste do Estado do Paraná.

As dificuldades encontradas na qualificação dos docentes naquela região podem, em parte, ser explicadas pelas dificuldades de deslocamento do domicílio dos discentes e as sedes das IES que ofertam cursos de Mestrado e Doutorado em Educação Física. Na maioria dos casos, a necessidade de mudança do aluno para a sede da IES gera custos para o aluno que inviabilizam sua candidatura. Em outros casos, existem problemas institucionais relacionados à liberação dos docentes durante seu período de qualificação, os quais afetam a estabilidade profissional dos docentes que almejam suas qualificações. No estado, os cursos de pós-graduação mais próximos da região Oeste e que podem atender àquela demanda localizam-se em Curitiba e Londrina/Maringá, a aproximadamente 600 e 300 km, respectivamente.

Desta forma, a oferta de uma Turma de Mestrado Interinstitucional em Educação Física pode atender parte das exigências de qualificação institucional, e potencializar a capacitação de pesquisadores na região Oeste do Estado do Paraná que sejam capacitados para intervir na criação intelectual e na aplicação dos processos científicos e sociais na área da Educação Física.

O programa de pós-graduação da UFPR tem experimentado um desenvolvimento importante desde sua criação, os quais permitiram a elevação co conceito do curso para 4 e a abertura da primeira turma de doutorado do Estado na área da Educação Física. Além disso, o programa tem revisto constantemente os critérios de credenciamento e recredenciamento a fim de garantir um crescimento contínuo de suas atividades. Em virtude da implantação do Programa de Doutorado em 2007, algumas alterações foram efetuadas nos critérios de credenciamento e re-credenciamento de docentes, os quais exigem melhor regularidade e qualidade da produção científica. A maior exigência quanto à produção intelectual tem evitado o credenciamento descontrolado de novos docentes, recém-doutores, bem como sugerido o descredenciamento de docentes com baixa ou irregular produção científica. Os dados do ano de 2007 revelam uma produção intelectual excepcional do programa, que atingiu aproximadamente 70% daquela necessária para elevação de conceito do programa. Assim, acredita-se que na próxima avaliação trienal o programa possa manter o crescimento sucessivo apresentado nas últimas duas avaliações e atingir conceito 5. Dessa forma, tem-se a convicção que a presente proposta não colocará em risco as atividades regulares do programa.

A evolução da pesquisa e da pós-graduação em Educação Física na UFPR, além de contribuir para o fortalecimento da concepção teórico-metodológica de Educação Física, tem proporcionado o amadurecimento acadêmico de gêneros temáticos distintos que convergem para atender aos interesses e necessidades da comunidade paranaense e da maioria da população brasileira. 

A partir do segundo semestre letivo de 2006, o Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Educação Física se propõe a dar respostas a um grande desafio: o de expandir o curso de Mestrado para outras instituições de Ensino Superior, atendendo a demanda existente em nível estadual e/ou regional.

Ao atender os critérios e exigências do Programa de Mestrado Interinstitucional, conforme as Normas do MINTER/CAPES e a realização deste curso propõe-se a atingir os seguintes objetivos:

1) Apoiar e incentivar a capacitação docente, permitindo a autonomia científica de Professores dos Departamentos de Educação Física, das Instituições de Ensino Superior do Estado do Paraná; 

2) Implementar e consolidar linhas de pesquisas, respeitando as particularidades e vocações de cada Instituição Participante, com diretrizes voltadas para a melhoria da investigação científica regional;

3) Contribuir para o aprimoramento Docente, nas dimensões técnico-operacional e crítico-reflexiva, para o desenvolvimento de pesquisas na Área de Educação Física.

Acredita-se que o impacto proporcionado com a implementação deste curso, além da capacitação de docentes de diferentes IES paranaenses, esteja relacionado à nucleação e o próprio fortalecimento de grupos ou núcleos de pesquisa na área, à criação de novos cursos de pós-graduação em Educação Física e de linhas de pesquisa que aumentem o comprometimento institucional com o desenvolvimento regional, bem como o estabelecimento de parcerias duradouras entre as IES envolvidas para fortalecer o Sistema de ensino superior no Estado..

V – Indicação/Seleção de Alunos


5.1. Etapas de Seleção:

O processo de seleção para o ingresso no Curso de Mestrado em Educação Física seguirá as mesmas normas e critérios adotados pelo Programa de Pós-graduação em Educação Física, já aplicadas em seleções anteriores.

A seleção, conforme estabelece o regimento do PGEDF/UFPR, será realizada em duas etapas. A primeira etapa será eliminatória, a segunda etapa será eliminatória/classificatória.

A 1ª Etapa compreenderá a aprovação no teste de suficiência em língua inglesa aplicado pelo Departamento de Línguas Estrangeiras Modernas da UFPR (DELEM/UFPR). O teste será elaborado pelo DELEM/UFPR. Além disso, os candidatos deverão obter aprovação (nota igual ou superior a 5) em uma prova específica da área. A prova específica será elaborada pelo Colegiado do Programa. Ambos os testes serão aplicados na sede da Instituição receptora da proposta (UNIPAR). Os candidatos aprovados na primeira fase serão submetidos à segunda fase do processo seletivo. A 2ª Etapa consistirá na análise documental do currículum vitae, análise do projeto e entrevista dos candidatos. Todos os procedimentos da segunda fase obedecerão critérios aprovados e aplicados nos processos seletivos regulares e estabelecidos em regimento do programa. Para serem aprovados na 2ª. etapa, os candidatos deverão obter notas iguais ou superiores a 5 em seus projetos/intenção de pesquisa. As entrevistas serão realizadas através de uma banca formada por quatro docentes do programa (um de cada linha de pesquisa), onde a argüição buscará identificar as potencialidades do candidato para a realização de pesquisas e estudos avançados, adequação do projeto as linhas de pesquisas do orientador, justificativa para a realização do curso de mestrado, disponibilidade de tempo para a realização do curso, tempo para a aposentadoria bem como o retorno do candidato para a instituição de origem.

5.2. Inscrições:

As inscrições serão realizadas nas Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós-Graduação da UNIPAR e UFPR.

Para a seleção poderão inscrever-se os portadores de Diploma de Graduação em Educação Física (Licenciatura ou Bacharelado) ou áreas afins: Esportes, Lazer e Dança. Além disso, profissionais com formação em áreas correlatas (ex. fisioterapia, nutrição) poderão participar do Programa, desde que mantenham seus estudos na área básica do Programa (Exercício e Esporte).

Na inscrição deverão ser apresentados os seguintes documentos: 

1 – Formulário/Requerimento de inscrição preenchido (disponível nas Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós-Graduação das instituições receptora e associadas.

2 - Carteira de identidade e CPF (fotocópia);
3 - Uma foto 3X4;

4 - Diploma e Histórico Escolar do Curso de Graduação (fotocópias);

5 - Curriculum Vitae no modelo LATTES do CNPq (Ver endereço eletrônico da página em http://lattes.cnpq.br/pl/curriculo/sistemas.jsp - Preenchimento via Web), com a produção científica a partir do ano de 2001. Não serão aceitos outros formatos;

6- Projeto Preliminar de Dissertação, em duas vias, com no máximo 6 páginas; letra Arial; fonte 12; espaço 1,5; parágrafos justificados; folha A4. O projeto deverá versar sobre temas das linhas de pesquisa de uma das áreas de concentração, incluindo, no mínimo, os seguintes itens: título, introdução (formulação do problema, justificativa, objetivos e relevância), revisão preliminar da literatura, fundamentação metodológica e referências bibliográficas;

7- Comprovante de Proficiência em Língua Estrangeira: Apresentar fotocópia do documento referente à proficiência em língua estrangeira (inglês, francês ou alemão), realizada a partir do ano de 2001 no Departamento de Língua e Literatura Estrangeiras (DELEM) da UFPR ou departamento equivalente de outra Universidade Federal ou Estadual. Serão aceitos certificados TOEFL, IELTS, MICHIGAN e ELSA, cuja pontuação ou níveis serão analisados pelo Colegiado do Programa.

5.3. Vagas:

Serão oferecidas 25 vagas, sendo estimada a seguinte distribuição:
	
Linha de Pesquisa
	Docente
	Vagas

	Comportamento Motor
	Iverson Ladewig
	1

	
	Joice Mara Facco Stefanello
	2

	
	Ricardo Coelho
	1

	
	Vera Israel
	1

	
	Total
	5

	Atividade Física e Saúde
	André Rodacki
	2

	
	Neiva Leite
	2

	
	Fernando Louzada
	0

	
	Rodrigo Reis
	1

	
	Helcio Gonçalves
	2

	
	Total
	7

	Fisiologia da Performance
	Raul Osiecki
	2

	
	Luiz Cláudio Fernandes
	2

	
	Ana Raquel Gomes
	1

	
	Maria Gisele dos Santos
	1

	
	Total
	6

	Sociologia do Esporte e Lazer
	Fernando Cavichiolli
	2

	
	Fernando Mezzadri
	2

	
	Simone Rechia
	2

	
	Wandreley Marchi Jr
	1

	
	Total
	7

	
	Total Geral
	25


VI – Plano Acadêmico do Curso


6.1. Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa

Área de Concentração: Exercício e Esporte

Linha 1: Atividade Física & Saúde.

Docentes: 
Dr. André Luiz Felix Rodacki, Dr. Fernando Louzada, Dra Neiva Leite, Dra. Rodrigo Siqueira Reis, Helcio Gonçalvez.

Descrição: Análise dos aspectos da atividade física relacionados aos fatores que influenciam e determinam o comportamento, estilo de vida e saúde.

Linha 2: Fisiologia da Performance.

Docentes: 
Dr. Luiz Cláudio Fernandes, Dr. Raul Osiecki e Dra. Maria Gisele dos Santos; Anna Raquel Gomes..

Descrição: Análise dos aspectos fisiológicos que determinam e influenciam a performance e do rendimento físico.

Linha 3: Comportamento Motor.

Docentes: 
Dr. Iverson Ladewig, Dra. Joice Mara Facco Stefanello, Dr. Ricardo Coelho, Dra. Vera Lúcia Israel

Descrição: Análise dos aspectos cognitivos, motores, psicológicos e pedagógicos que compõem processos de aprendizagem, aprimoramento e alta performance de habilidades motoras.

Linha 4: Sociedade, Esporte e Lazer.
Docentes: 
Dr. Fernando Cavichiolli, Dr. Fernando Mezzadri, Dra. Simone Rechia, Dr Wanderley Marchi Jr.

Descrição: Esta linha de pesquisa visa analisar o contexto sociológico e histórico do esporte moderno.

6.2. Fluxograma das Atividades do Mestrado

O Curso de Mestrado, estruturado para ser completado em 24 meses, já inicia com definição da orientação em áreas e linhas de pesquisa específicas, o que facilita o planejamento de atividades a serem desenvolvidas pelo mestrando ao longo do curso. Sinteticamente, a seqüência de etapas durante o curso de mestrado está descrita a seguir:

1. Ingresso no Curso de Mestrado – Área de Concentração, linha de pesquisa e orientador já definidos na seleção. Exigência de proficiência em língua estrangeira.
2. Cumprimento de créditos em disciplinas - 28 créditos, sendo 12 créditos em disciplinas obrigatórias e 16 créditos em disciplinas optativas. Realização de outras atividades de pesquisa.

3. Qualificação do projeto de dissertação - Aprovação do projeto de dissertação no CONEP via Comitês de Ética da UFPR/UNIPAR e Colegiado do PGEDF.

4. Desenvolvimento da dissertação – Realização da pesquisa que compreenderá 04 créditos na disciplina Dissertação de Mestrado.

5. Defesa da dissertação – Realização da defesa com banca composta por três membros, sendo um externo à UFPR.

A obtenção do título de Mestre em Educação Física, exigirá o cumprimento de 28 créditos num prazo de 24 meses.

6.3. Disciplinas e Docentes

	Núcleo Comum  de Formação Geral (12 créditos -  180 hs/aula)



	Código
	Nome da Disciplina
	Créditos/Carga Horária
	Docentes

	BE 701

	Metodologia da Pesquisa Científica
	60
	Rodrigo Siqueira Reis 

Simone Aparecida Rechia

	CE 701
	Estatística Aplicada 


	60
	Helcio Gonçalves

	BE 703
	Prática Docente no Ensino Superior 

	60
	Helcio Gonçalves

	

	Atividade Física e Saúde (12 créditos – 180 hs/aula)



	Código
	Nome da Disciplina
	Créditos/Carga Horária
	Docentes

	BE 707
	Introdução à Biomecânica do Movimento Humano


	60
	André Rodacki

	BE 703
	Exercícios para Crianças e Adolescentes em Condições Especiais de Saúde 


	60
	Neiva Leite

	BE 720
	Rítmos Biológicos e Atividade Física


	60
	Fernando Louzada

	

	Comportamento Motor (12 créditos - 180 hs/aula)



	Código
	Nome da Disciplina
	Créditos/Carga Horária
	Docentes

	BE 724
	Psicologia do Esporte: teoria e intervenção

	60
	Joice Mara Facco Stefanello (30h)

Ricardo Coelho (30h)

	BE 709
	Controle e Aprendizagem Motora 


	60
	Iverson Ladewig

	BE 721
	Saúde e Funcionalidade Humana: Avaliação e Intervenção 
	60
	Vera Israel

	

	Fisiologia da Performance Humano (12 créditos - 180 hs/aula)



	Código
	Nome da Disciplina
	Créditos/Carga Horária
	Docentes

	BE 715
	Regulação do Metabolismo Intermediário 


	60
	Luiz Cláudio Fernandes

	BE 722
	Adaptação do Sistema Músculo-esquelético ao Exercício Físico 
	30
	Anna Raquel Gomes

	BE 710
	Avaliação e Prescrição de Exercício Físico
	60
	Raul Osiecki

	BE 708
	Atividade Física, Exercício e Performance
	30
	Maria Gisele dos Santos

	

	Sociologia do Esporte e Lazer (12 créditos - 180 hs/aula)



	Código
	Nome da Disciplina
	Créditos/Carga Horária
	Docentes

	BE 702
	Educação Física, Esporte e Sociedade

	60
	Wanderley Marchi Jr

	BE 712
	História e Políticas Públicas do Esporte


	30
	Fernando Marinho Mezzadri

	BE 717
	Matrizes Sociológicas para o Esporte e Lazer
	60
	Fernando Cavichiolli



	BE 718
	Espaços e Equipamentos Urbanos no Âmbito do Esporte e Lazer
	30
	Simone Rechia


6.4. Ementas das Disciplinas e Bibliografia Básica

DISCIPLINA

Psicologia do Esporte: teoria e intervenção

EMENTA: bases teóricas e fundamentos da psicologia esportiva; fatores psicológicos que afetam o comportamento humano; estudo da personalidade e sua influência nos esportes; concentração; liderança; biofeedback; treinamento autógeno; relaxamento e treinamento mental; estruturação e implementação de programas de treinamento psicológico (princípios, precauções e orientações para estruturação e implementação de competências psicológicas em programas de treinamento, técnicas e estratégias utilizadas).

BIBLIOGRAFIA

BIDDLE, S.J.H. European perspectives on exercise and sport psychology., Human Kinetics, 1995.

BUTLER, R.J. (ed.) Sports Psychology in Performance. Butterworth-Heinemannn Medical, 1997.

CARRON, A.V. Social Psychology of Sport. Mouvement Publishing, 1980.

CRUZ, JF (ed.) Manual de psicologia do deporto. Braga: Lusografe, 1996.

CRUZ, JF. Stress, ansiedade e rendimento na competição desportiva. Braga: Lusografe, 1996.

CRUZ, J.F. & Gomes, A.R. (ed) Psicologia aplicada ao desporto e à atividade física: teoria, investigação e intervenção. Braga: Apport, 1997.

DISHMAN, R. K. Advances in Exercise Adherence. Champaign; IL, Human Kinetics, 1994.

EBERSPÄCHER, H. Entrenamiento mental: um manual para entrenadores y deportistas. Barcel,1995.

GILL, D.L. Psychological dynamics of sport. Champaign; IL, Human Kinetics, 1986.

GONZÁLEZ, J.L. Psicología del deporte. Madrid: Biblioteca Nueva, 1997.

HARDY, L. et al. Understanding psychological preparation for sport: theory and practice of eleite performers. England: John Wiley & Sons, 1996.

HORN, T.S. Advances in Sport Psychology. Champaign; IL, Human Kinetics, 1992.

MARTENS, R. Coaches guide to sport psychology. Champaing: Human Kinetics, 1987.

MARTENS, R.; VEALEY, R.S.; BURTON, D. Competitive anxiety in sport. Champaign; IL, H Kinetics, 1990.

MURPHY, S.M. (ed.) Sport Psychology Interventions. Champaign; IL, Human Kinetics, 1994.

NIDEFFER, R.M. An Athletes' Guide to Mental Training. Champaign; IL, Human Kinetics, 1985.

REJESKI, W.J.; KENNEY, E.A. Fitness Motivation - Preventing Participating Dropout. H Kin, 1988.

ROBERTS, G.C. (ed.) Motivation in sport and Exercise. Champaign; IL, Human Kinetics, 1992.

SALMELA, J.H. The World Sport Psychology Sourcebook (2nd ed.) Human Kinetics, 1992.

SAMULSKI, D.M. Psicologia do esporte: manual para a educação física, psicologia e fisioterapia. Barueri: Manole, 2002.

SHIELDS, D.L.L.; Bredemeier, B.J.L. Character development and physical activity. H Kinetics,1995.

SINGER, R. Psicologia do Esporte. São Paulo: Cortez, 1976.

SMOLL, F.L. &  , R.E. Children and youth in sport: a biopsychosocial perspective. Washington: WCB/McGraw-Hill, 1996.

STEFANELLO, J.M.F. Treinamento de competências psicológicas: em busca da excelência esportiva. Barueri: Minha Editora:Manole, 2007.

VAN RAALTE, J.L.; BREWER, B.W. (ed.) Exploring Sport and Exercise Psychol. Am Psyc As.1996. 

WANN, D.L. Sport Psychology. Prentice Hall, 1996.

WARREN, W.E. Coaching and Motivation : A Practical Guide to Maximum Athletic Performance. Prentice Hall, 1983 

WEINBERG, R.S.; GOULD, D. Foundations of Sport and Exercise Psychology. Hum Kinetics. 1995 

WILLIANS, JM. (ed) Psicologia aplicada al deporte. Madrid: Biblioteca Nueva, 1991.

WILLIAMS, J.M. (ed.) Applied Sport Psychology : Personal Growth to Peak Performance. Mayfield Publishing, 1997.

WILLIS, J.D.; CAMPBELL, L.F. Exercise Psychology. Champaign; IL, Human Kinetics 1992.

DISCIPLINA

Educação Física, Esporte e Sociedade

EMENTA: 

Estudo das tendências e das relações da educação física e do esporte moderno a partir de teorias e modelos sociológicos de análise.

BIBLIOGRAFIA:

ANDERSON, Perry. As origens da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.

ARBEX JR., José. Showrnalismo: a notícia como espetáculo. São Paulo: Casa Amarela, 2001.

BAUDRILLARD, Jean. A sociedade de consumo. Lisboa: Edições 70, s/d.

BETTI, Mauro. A janela de vidro: esporte, televisão e educação física. Campinas: Papirus, 1998.

BOBBIO, Norberto. Os Intelectuais e o Poder. São Paulo: Edunesp, 1997.

BONNEWITZ, Patrice. Primeiras lições sobre a sociologia de Pierre Bourdieu.: Vozes, 2003.

BOURDIEU, Pierre (org.). A Miséria do Mundo. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. 5ª ed. São Paulo: Perspectiva, 1998.

BOURDIEU, Pierre. A Produção da Crença: contribuição para uma economia dos bens simbólicos. SP: Zouk, 2002.

BOURDIEU, Pierre. Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense, 1990.

BOURDIEU, Pierre. Contrafogos 2. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.

BOURDIEU, Pierre. Contrafogos. Rio de Janeiro: Zahar, 1998.

BOURDIEU, Pierre. Esboço de auto-análise. São Paulo: Cia das Letras, 2005.

BOURDIEU, Pierre. Meditações pascalianas. Trad. Sergio Miceli. Rio de Janeiro: Bertrand, 2001.

BOURDIEU, Pierre. O desencantamento do mundo: estruturas econômicas e estruturas temporais. São Paulo: Perspectiva, 1979.

BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência. São Paulo: Unesp, 2004.

BOURDIEU, Pierre. Pierre Bourdieu entrevistado por Maria Andréa Loyola. RJ: EdUERJ, 2002.

BOURDIEU, Pierre. Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983.

BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas: sobre uma teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996.

BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude; PASSERON, Jean-Claude. A profissão de sociólogo: preliminares epistemológicas. Petrópolis: Vozes, 1999.

BOURDIEU, Pierre; DARBEL, Alain. O amor pela arte: os museus de arte na europa e seu público. São Paulo: Edusp; Zouk, 2003.

BOURDIEU, Pierre; HAACKE, Hans. Livre-troca: diálogos entre ciência e arte. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.

BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean Claude. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. 2ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982.

BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean Claude. Los estudiantes y la cultura. B. Aires: Labor, s.d.

BOURDIEU, Pierre; WACQUANT, Löic. An invitation to reflexive sociology. Chicago: University of Chicago Press, 1992.

BOURDIEU, Pierre; WACQUANT, Loïc. Las argúcias de la razón imperialista: Páidos Ibérica, 2001.

BOURDIEU, Pierre; WACQUANT, Loïc. Réponses. Paris: Éditions du Seuil, 1992.

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Norbert Elias: formação, educação e emoções no processo civilizador. Petrópolis: Vozes, 2003.

BROHM, Jean-Marie, et al. Materiales de sociologia del deporte. Ediciones de la piqueta, s.d.

BROHM, Jean-Marie. Sociologia política del deporte. México: Fondo de Cultura Económica, 1982.

BRUHNS, Heloísa Turini; GUTIERREZ, Gustavo Luis. O corpo e o lúdico. Campinas: 2000.

BURKE, Peter. O que é história cultural? Rio de Janeiro: Zahar, 2005.

CALHOUN, Craig; LIPUMA, Edward; POSTONE, Moishe. Bourdieu critical perspectives. Chicago: University of Chicago Press, 1993.

CAMARGO, Vera Regina Toledo. O telejornalismo e o esporte-espetáculo. São Paulo, 1998, Tese de Doutorado. Universidade Metodista de São Paulo.

CANCLINI, Néstor García. Consumidores e cidadãos. 4. ed. Rio de Janeiro: UFRJ, 1999.

CARDOSO, C F. Um historiador fala de teoria e metodologia: ensaios.: Edusc, 2005.

CARVALHO, A B; BRANDÃO, C F (orgs.). Introdução à Sociologia da Cultura: Max Weber e Norbert Elias. São Paulo, Avercamp, 2005.

CATANI, A M. A sociologia de Pierre Bourdieu (ou como um autor se torna indispensável ao nosso regime de leituras). Educação & Sociedade, ano XXIII, n. 78, abr. 2002.

CHARTIER, R. A história cultural: entre práticas e representações. RJ: Bertrand Brasil, 1990.

CHOMSKY, N. Controle da mídia: os espetaculares feitos da propaganda. RJ: Graphia, 2003.

COAKLEY, Jay e DUNNING, Eric. Handbook of sports studies. London: Sage, 2002.

COHN, G. Comunicação e Indústria cultural. São Paulo: EDUSP. 1971.

COHN, G.l. Dos riscos que se corre nas ciências sociais. Tempo Social. Rev. Sociol. USP, S. Paulo, 13 (1): 39-47, maio de 2001.

DA MATTA, R. Carnavais, malandros e heróis. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1996.

DA MATTA, R. Universo do Futebol. Rio de Janeiro: Pinakotek, 1982.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo. Tradução Estela Abreu. RJ: Contraponto, 1997.

DOWBOR, L; IANNI, O; RESENDE, P E. Desafios da globalização. RJ: Vozes, 1997.

DUNNING, E e WADDINGTON, I. Sport as a drug and drugs in sport. International Review for the Sociology of Sport, 38/3, 2003, p. 351-368.

DUNNING, E. A imagem dos seres humanos na teoria de Norbert Elias no “Processo Civilizador” e seu significado para o Esporte. (mimeo), 2002.

DUNNING, E. Sport Matters: sociological studies of sport, violence and civilization. London: Routledge, 1999.

ECO, U. Apocalípticos e Integrados. 5. ed. São Paulo: Perspectiva, 1993.

ECO, U. Viagem na irrealidade cotidiana. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.

ELIAS, N. A condição humana. Lisboa: Difel, 1985.

ELIAS, N. A sociedade de corte. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.

ELIAS, N. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Zahar, 1994.

ELIAS, N. Conocimiento y poder. Madrid: Ediciones de la Piqueta, s/d.

ELIAS, N. Envolvimento e alienação. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

ELIAS, N. Envolvimento e distanciamento. Lisboa: Dom Quixote, 1997.

ELIAS, N. Introdução à sociologia. São Paulo: Martins Fontes, 1980.

ELIAS, N. Mozart: sociologia de um gênio. Rio de Janeiro: Zahar, 1995.

ELIAS, N. Norbert Elias por ele mesmo. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.

ELIAS, N. O processo civilizador: uma história dos costumes. 2ª ed. RJ: Zahar, 1994, vol 1. 

ELIAS, N. Os alemães. Rio de Janeiro: Zahar, 1997.

ELIAS, N. Sobre o tempo. Rio de Janeiro: Zahar, 1998.

ELIAS, N. Teoria Simbólica. Oeiras: Celta, 1994.

ELIAS, N; DUNNING, E. A busca da excitação. Lisboa: Difel, 1992.

ELIAS, N; DUNNING, E. Deporte y ocio en el proceso de la civilización. México: Fondo de Cultura Económica, 1995.

ELIAS, N; SCOTSON, J L. Os estabelecidos e os outsiders. Rio de Janeiro: Zahar, 2000.

FORACCHI, M M; MARTINA, J S. Sociologia e Sociedade. Rio de Janeiro: LTC, 1983.

GALEANO, E. Futebol ao sol e à sombra. 3ª ed. Porto Alegre: L&M, 2004.

GARRIGOU, A e LACROIX, B. Norbert Elias: a política e a história. São Paulo: Perspectiva, 2001.

GEBARA, A. Conversas sobre Norbert Elias: depoimentos para uma história do pensamento sociológico. Piracicaba: Biscalchin, 2005.

GOLDENBERG, M (org.). Nú & Vestido: dez antropólogos revelam a cultura do corpo carioca. Rio de Janeiro: Record, 2002.

GOLDENBERG, M (org.). Os novos desejos: das academias de musculação às agências de encontros. Rio de Janeiro: Record, 2000.

GOLDENBERG, M. De perto ninguém é normal: estudos sobre corpo, sexualidade, gênero e desvio na cultura brasileira. Rio de Janeiro: Record, 2004.

GONZÁLEZ, F J; FENSTERSEIFER, P E (orgs.) Dicionário crítico de Educação Física: Unijuí, 2005.

GUTTMANN, A. From ritual to Record. New York: Columbia University Press, 1978.

GUTTMANN, A. Games & Empires: modern sports and cultural imperialism. New York: Columbia University Press, 1994.

HELAL, R; SOARES, A J; LOVISOLO, H. A invenção do país do futebol: mídia, raça e idolatria. Rio de Janeiro: Mauad, 2001.

HISTÓRIA: questões & debates. Curitiba, PR: ed. UFPR, ano 20, n. 39, jul./dez. 2003. 

HOBSBAWM, E; RANGER, T. A invenção das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984.

KASNAR, I K. O esporte como indústria: solução para criação de riqueza e emprego. Rio de Janeiro: FGV/CBV, 1999.

LASCH, C. A cultura do narcisismo. Rio de Janeiro: Imago, 1983.

LIMA, L C. (Org.). Teoria da cultura de massas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.

MARCHI JR., W. “Sacando” o Voleibol. São Paulo: Hucitec; Ijuí: Unijuí, 2004.

MARCHI JR., W. O processo de resignificação  do voleibol a partir da inserção da televisão no campo esportivo. Revista Brasileira de Ciências do Esporte. Campinas, 26, 2, 49-162, jan 2005.

MARCHI JR., W. Possibilidades de aproximações teóricas entre Norbert Elias e Pierre Bourdieu para a leitura da história dos esportes. VI SIMPÓSIO INTERNACIONAL PROCESSO CILIVIZADOR: HISTÓRIA, EDUCAÇÃO E CULTURA. Coletânea. Assis: Unesp, 2001, p. 113-120.

MARTINS, C B. Notas sobre a noção da prática em Bourdieu. CEBRAP, 62, mar 2002, p. 163-181.

MELO, H A cultura do simulacro: filosofia e modernidade em Jean Baudrillard. SP: Loyola, 1988.

MILLS, C W. A imaginação sociológica. 4. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.

MOREIRA, W W; SIMÕES, R. (Orgs.). Esporte como fator de qualidade de vida. Piracicaba: Unimep, 2002.

MOREIRA, W; SIMÕES, R. (Org) Fenômeno esportivo no início de um novo milênio: Unimep, 2000.

MORIN, E. Cultura de massas no século XX: neurose. 8. ed. RJ: Forense Universitária, 1990.

NOVAES, A (org.) Muito além do espetáculo. São Paulo: Senac, 2005.

OLIVEIRA, P S. (org.). Metodologia das Ciências Humanas. São Paulo: Hucitec, 1998.

ORTIZ, R (org.) A sociologia de Pierre Bourdieu. São Paulo: Olho d’água, 2003.

ORTIZ, R. A moderna tradição brasileira: cultura brasileira e indústria cultural. SP: Brasilien, 1988.

ORTIZ, R. Ciências Sociais e Trabalho Intelectual. São Paulo: Olho D’água, 2002.

ORTIZ, R. Mundialização e Cultura. 3. ed. São Paulo: Brasiliense, 1998.

ORTIZ, R. Pierre Bourdieu. 2. ed. São Paulo: Ática, 1994.

PIMENTA, C A M. Torcidas Organizadas de Futebol: violência e auto-afirmação. Vogal, 1997.

PINTO, L. Pierre Bourdieu e a teoria do mundo social. Rio de Janeiro: FGV, 2000.

POPPER, K; CONDRY, J. Televisão: um perigo para a democracia. Lisboa: Gradiva, 1995.

PRONI, M W. A metamorfose do futebol. Campinas: Instituto de Economia, 2000.
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ORTEGA, F. Para uma política da amizade: Arendt, Derrida, Foucault. Rio de Janeiro: Relume – Dumará, 2000.

PALLLAMIN, V. M.(org); LUDEMANN, M. (Coord). Cidade e cultura: esfera pública e transformação urbana. São Paulo: Estação Liberdade, 2002.

PAIS, J.M. Paradigmas sociológicos na análise da vida cotidiana. Analise Social, 22(90),1986,7-57.

PARK, R.E. A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. In: VELHO.G. O fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.

RECHIA, S. Parques Públicos de Curitiba: A relação Cidade-Natureza nas Experiências de Lazer -Tese de doutorado. Unicamp. Campinas, SP, 2003.

SACHS, I. Caminhos para desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2000.

___________Ecodesenvolvimento: crescer sem destruir.São Paulo: Vértice, 1986.

___________Estratégias de transição para século XXI: desenvolvimento e meio ambiente. São Paulo: Studio Nobel – Fundap, 1993. 

SALDANHA, N. O jardim e a praça. São Paulo. Ed. da Universidade de São Paulo, 1993.

SÁNCHEZ , F. A reinvenção das cidades para um mercado mundial . Chapecó; Argos, 2003. 

SANT’ANNA, D. B. O prazer justificado: história e lazer. São Paulo: Marco Zero/CNPq. 1994.

SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. SP: HUCITEC, 1996.

SANTOS, M. Metamorfose do espaço habitado: fundamentos teóricos e metodológicos da geografia. 5ª. Ed. São Paulo: HUCITEC, 1997a.

_____________ Técnica, espaço, tempo: globalização e meio técnico-científico informacional. 3ª. Ed. São Paulo: HUCITEC, 1997b.

_____________ Território e Sociedade. Entrevista com Milton Santos. 2ª. Ed. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2000.

_____________ O país distorcido: o Brasil, a globalização e a cidadania. SP: Publifolha, 2002. 

SEGAWA, H. Ao amor do público: jardins no Brasil. São Paulo: Studio Nobel – FAPESP, 1996. 

SENNETT, R. Carne e pedra: o corpo e a cidade na civilização ocidental. RJ: Record, 1997.

SIMMEL, G. A metrópole e a vida mental. In: VELHO, G. O fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, p.13-28, 1967.

SZMRECSANYI, M.I. Lazer e consumo: espaços públicos e semipúblicos no cotidiano urbano. In: BRUNHS, H.T.; GUTIERREZ, G. (Orgs). Representações do lúdico: II ciclo de debates lazer e motricidade. Campinas: Autores Associados, 2001.

TUAN. Y. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. Tradução de Lívia de Oliveira. São Paulo: Difel, 1980.

_________ Espaço e lugar: a perspectiva da experiência. Tradução de Lívia de Oliveira. SP: Difel, 1983.

TUFURI, M. Projeto e utopia. Lisboa: Editorial Presença, 1985. 

VELHO. G. Individualismo e cultura: notas para uma antropologia da sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: 

VIOLA, E. Meio ambiente, desenvolvimento e cidadania. São Paulo/Florianópolis: Cortez/UFSC, 1995.

YÁZIGI, E. A alma do lugar: turismo, planejamento e cotidiano. São Paulo: Contexto, 2001.

DISCIPLINA

Estatística Aplicada.

EMENTA: 

Estatística descritiva. Probabilidade. Variáveis aleatórias. Principais modelos teóricos de distribuição de probabilidades. Amostragem. Estimação de parâmetros. Testes de hipóteses. Análise de variância. Correlação e regressão. Uso de pacotes estatísticos.

BIBLIOGRAFIA:

KAHN, H.A.; SEMPOS, C.T. Statistical Methods in Epidemiology. New York NY: Oxford University Press, 1989.

KEPPEL, G. Design and analysis - A researcher's handbook. Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall, 1991.

MARASCUILO, L.A.; SERLIN, R.C. Statistical Methods for the Social and Behavioral Sciences. New York NY: W.H. Freeman and Company, 1988.

MENDENHALL, W. Introduction to Probability and Statistics. North Scituate MA: Duxbury Press, 1979.

ROSNER, B. Fundamentals of Biostatistics. Boston MA: PWS-Kent Publishing Company, 1990.

WELKOWITZ, J.; EWEN, R.B.; COHEN, J. Introductory Statistics for the Behavioral Sciences. New York NY: Academic Press, 1982.

DISCIPLINA

Ritmos Biológicos e Atividade Física

EMENTA: 

A disciplina pretende discutir os principais conceitos cronobiológicos, com ênfase para o ciclo vigília/sono e suas aplicações na Educação Física

BIBLIOGRAFIA:

MARQUES, N. e MENNA-BARRETO, L. Cronobiologia: princípios e aplicações, EDUSP, 2003.

GOLOMBEK, D. Cronobiologia Humana - ritmos y relojes biológicos em la salud y en la enfermedad ed. Bernal : Universidad Nacional de Quilmes Ediciones, 2002.

DISCIPLINA

Regulação do Metabolismo Intermediário

EMENTA: 

Compreender os principais fenômenos e sistemas relacionados ao controle metabólico-hormonal do metabolismos intermediário

BIBLIOGRAFIA:

METABOLIC REGULATION. A Human perspective. Ed. Keith N. Frayn. Portland Press, 1996 257 pgs.

ENERGY METABOLISM IN ANIMALS AND MAN. Ed. Kenneth Blaxter. Cambridge University Press, 1990.336 pgs

ENDROCRINE PHYSIOLOGY. Ed. Balint Kacsoh. McGraw-Hill, 2000, 741 pgs.

DISCIPLINA

Metodologia da Pesquisa

EMENTA: 

Estudo dos fundamentos, princípios, métodos e técnicas de pesquisa científica e sua aplicação na análise e no delineamento de pesquisa. Inferência causal. Teoria e pesquisa. natureza e causalidade. Projeto de pesquisa. Projetos de pesquisa experimental. Experimentos. Projetos de pesquisa quasi-experimentais. Pesquisa não-experimental. Operacionalização da pesquisa. Análise de conteúdo. Pesquisa por amostragem.

BIBLIOGRAFIA:

ANDERY, M. A. et alii. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro. Espaço e tempo; São, Paulo: EDUC. 1988

AZANHA, J. M. P. Uma idéia de pesquisa educacional. São Paulo: EDUSP, 1992.

Campbell, D.; Stanley, J. Experimental and quasi-experimental designs for research. Ed. MacNally, 1981.

DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência. Ed. Atlas. 1983.

DEMO, P. Pesquisa: princípios científicos e educativos. São Paulo: Cortêz. 1990

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva. 1989

FAZENDA, I. (Org.). Metodologia da pesquisa  educacional. 2a  ed. São Paulo: Cortêz. 1991

HAGUETTE, T.M.F. Metodologia qualitativa na sociologia. Petrópolis: Vozes. 1987. 

KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva. 1980

LAKATOS, E.M.; Marconi, M. A. Fundamentos da metodologia científica. São Paulo: Atlas. 1991.

LAKATOS, E.M.; Marconi, M. A. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. São Paulo: Atlas, 1987.

POPPER, K.R. Conjeturas e refutações. 2a ed. Brasilia: Ed. da UNB. 1982

REZENDE, A.M.; et alii. Iniciação teórica e prática às ciências da educação. Petrópolis: Vozes. 1979

SANTOS FILHO, J.C.; SANTOS GAMBOA, S. Pesquisa educacional: quantidade-qualidade. São Paulo: Cortêz. 1995

SELLTIZ, C. et alii. Métodos de pesquisa nas relações sociais. São Paulo: EPU. 1974

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático-científico na universidade. 12 ed. São Paulo: Cortêz. 1985

UFPR - Normas para a elaboração de uma pesquisa científica. Curitiba: UFPR. 1993.

DISCIPLINA

Matrizes Sociológicas parea o Esporte e o Lazer

EMENTA: 

Discussão dos fundamentos teórico-metodológicos das ciências humanas, que possam auxiliar os alunos em estudos do esporte e do lazer e entrar em contato com os autores clássicos e iniciar um diálogo intelectual, envolvendo o esporte e o lazer.

BIBLIOGRAFIA:

ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Trad. Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Zahar, 1986; ADORNO, T. Palavras e sinais. Modelos críticos II. Petrópolis: Vozes, 1995.

ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, M. Palavras e sinais: modelos críticos II. Petrópolis: Vozes, 1995.

CAVICHIOLLI, Fernando Renato. Abordagens de lazer no Brasil: um olhar processual. Piracicaba, UNIMEP, 2004. (Tese de Doutorado) Cap. III.

CHARTIER, Anne-Marie; HÉRBRAD, Jean. Discursos sobre a leitura: 1880-1980. SP : Ática, 1995.

DUMAZEDIER, Joffre. Sociologia Empírica do Lazer. São Paulo: Perspectiva, 1974. 249p.

DUNNING, Eric. Civilização, formação do Estado e primeiro desenvolvimento do esporte moderno. In: GARRIGOU, Alain; LACROIX, Bernard (orgs). Norbert Elias: Política e a história. São Paulo, Perspectiva, 2001 (p. 91 -1002)

DUNNING, Eric. Sport Matter. Introdução e capítulo I. Texto “traduzido”.

ELIAS, Norbert e DUNNING, Eric. A busca da excitação: desporto e lazer no processo civilizacional. Trad. Maria Manuela Almeida e Silva. Lisboa: Difel, 1985. 389 p. (Cap. I e II)

ELIAS, Norbert; DUNNING, Eric. A busca da excitação: desporto e lazer no processo civilizacional. Trad. Maria Manuela Almeida e Silva. Lisboa: Difel, 1985. 389 p. (Introdução)

FEATHERSTONE, Mike. Cultura de Consumo e Pós-Modernismo. Trad. Júlio Assis Simões. São Paulo: Studio Nobel/SESC, 1995. Coleção Cidade Aberta/ Série Megalópolis.

FEATHERSTONE, Mike. O desmanche da cultura: globalização, pós-modernismo e identidade. Trad. Carlos Eugênio Marcondes de Moura. São Paulo: Studio Nobel/SESC, 1997. Coleção Megalópolis. 239 p.

GOUDSBLOM, Johan. Pensar com Elias. In: GARRIGOU, Alain; LACROIX, Bernard (orgs). Norbert Elias: Política e a história. São Paulo, Perspectiva, 2001 (p. 241 -247)

PRONI, Marcelo W. A teoria do lazer de Elias e Dunning. In: VI Simpósio Internacional Processo Civilizador. Assis: UNESP, 2001.

VEBLEN e a sociologia do lazer. Oliveira, Paulo de Salles. In: III Encontro de História do esporte, lazer, e Educação Física. Curitiba, 1995.

VEBLEN, THORSTEIN B. A teoria da classe ociosa. Um estudo econômico das instituições. Trad. Olívia Krahenbuhl. São Paulo Pioneira, 1965.

DISCIPLINA

Saúde e Funcionalidade Humana : Avaliação e Intervenção.

EMENTA: 

Saúde e integralidade; dimensões da funcionalidade humana baseada em  enfoques diferenciados, inclusive “biopsicossocial”, envolvendo a arte e o lúdico na aprendizagem humana; buscando contemplar a avaliação e programação de intervenção com atividades sensório-motoras (promoção, prevenção e terapêutica) para análise do movimento humano nas abordagens funcionais e esportivas, em ambientes terrestre e aquático.

BIBLIOGRAFIA:

AMADIO, A .C.; BARBANTI,V.J. Biodinâmica do movimento humano. São Paulo: Liberdade, 2000.

ANDRADE, L.M.; ARAUJO, A.G.N.; BARROS, R.M.L.; Análise de Marcha: protocolo experimental e orientação dos segmentos do corpo humano baseado em sistemas de marcas técnicas. Revista Brasileira de Biomecânica.  Ano 5, nº.8., maio de 2004.

BARELA A.M. Análise Biomecânica do Andar de Adultos e Idosos nos Ambientes Aquáticos e Terrestres. Tese de Doutorado apresentada na Universidade de São Paulo, 2005.

DURWARD, B.R.; BAER,G.D.; ROWE,P.L.J. Movimento humano funcional. SP: Manole, 2001.

GETCHELL, N.; HAYWOOD, K.M. Desenvolvimento Motor ao Longo da Vida. Poa: Artmed, 2004.

KNUDSON, D.V.; MORRISON,C.S. Análise qualitativa do movimento humano. SP: Manole, 2001.

LEBIS, Naianne Kelly, NATALI, Maria Raquel Marçal. Lesões Musculares Provocadas por Exercícios Excêntricos. Revista Brasileira Ciência e Movimento. V. 9, n. 4, p. 47 – 53, out. 2001.

REGO NETO, Anselmo; PREIS, Cássio. A Valorização do Treinamento Muscular Excêntrico Fisioterapia. Fisioterapia em Movimento. V. 18, n. 1, p.19 – 26, 2005.

SANTOS S.S.; GUIMARÃES F.J.S.P. Avaliação Biomecânica de Atletas Paraolímpicos Brasileiros. Revista Brasileira de Medicina do Esporte. v.8, n.3 p.92-93, 2002.

VÁZQUEZ S. C. Plataformas Dinamométricas. Aplicaciones. Revista de la Facultad de Ciências de la Salud. V.3, 2005.Madrid. 

DISCIPLINA

Controle e Aprendizagem Motora.

EMENTA: 

Teorias da aprendizagem e controle motor. Metodologias de estudo do desenvolvimento de pesquisa na área. Planejamento e condução de laboratórios de pesquisa.

BIBLIOGRAFIA:

ADAMS, J.A. Issues for a closed-loop theory of motor learning.  In G.E. Stelmach (Ed), Motor control: Issues and trends, New York: Academic Press, 1976.

ADAMS, J.A. Theoretical issues for knowledge of results.  In G.E. Stelmach (Ed), Information processing in motor control and learning.  New York: Academic Press, 1978.

ANDERSON, J.R. Cognitive Psychology and its Implications (3rd Ed.)

In: R.C. Atkinson, G. Lindzey, & R.F. Thompson (Eds.), NY: W.H. Freeman, 1990.

BERNSTEIN, N. The co-ordination and regulation of movements. Oxford: Pergamon Press, 1978.

Chi, M.T.H. Knowledge structures and memory development. In R.S. Siegler (Ed.)  Children's Thinking: What develops?  Hillsdale, NJ:Erlbaum, 1978.

GALLAHUE, D.L. & OZMUNN, D. Understanding Motor Development.  Infants, Children, Adolescents and  Adults. Dubuque IO: Wm C. Brown, 1995.

GALLAGHER, J.D., FRENCH, KE., THOMAS, K., & THOMAS, J.R. Expertise in Youth Sport:  The Relationship Between Knowledge and Skill.  In F.L. Smoll, R.E. & Smith (Eds.), Children and Youth Sport.  A Biopsychosocial Perspective.  Brown & Benchmark Publ.:Indianapolis, IN, 1993.

KELSO, J.A.S. (Ed.).  Human motor behavior: An introduction.  Hillsdale, NJ: Lawrence, 1982.

KELSO, J.A.S. & STELMACH, G.E. Central and peripheral mechanisms in motor control.  In G.E. Stelmach (Ed), Motor control: Issues and Trends.  New York: Academic Press, 1976.

KUGLER, P.N.; KELSO, J.A.S. & TURVEY, M.T. On the control and coordination of naturally developing systems.  In J.A. Kelso & J.E. Clark (Eds), The development of movement control and coordination.  New York: Wiley, 1982.

LEGGE, D. & BARBER, P.J. Informação e habilidade.  Rio de Janeiro, Zahar, 1977.

Magill, R.A. Motor Learning:  Concepts and applications. 3rd. Edition Dubuque, IW C. Brown, 1989.

MAGILL, R.A. (Ed) Memory and control of action. Amsterdam: North-Holland, 1983.

MARTENIUK, R.G. Information processing in motor skills. NY: Holt, Rinehardt & Winston, 1976

MEIJER, O.G. & ROTH, K. (Eds) Complex motor behavior:  The motor-action controversy. Amsterdam: North-Holland, 1987.

NEWELL, K.M. Some issues on action plans.  In G.E. Stelmach (Ed), Information processing in motor control and learning. New York: Academic Press, 1978.

PRINZ, W. & SANDERS, A.F. (Eds) Cognition and motor processes. NY: Springer, 1984.

ROSS, A. O. Psychological aspects of learning disabilities and reading disorders. NY:MG-Hill, 1976.

SHEA, C.H.; SHEBILSKE, W.L.; Worchel, S. Motor Learning & Control.  Prentice Hall - NJ, 1993.

SCHMIDT, R.A. Control processes in motor skills. Exerc and Sport Sci Reviews, 4, 229-261, 1976.

SCHMIDT, R.A. Motor control and learning: behavioral emphasis. IL: Human Kinetics, 1982.

SCHMIDT, R.A. Motor control and Performance. From principles to practice.IL: Hum Kinetics, 1991.

SHIFFRIN, R.M., & DUMAIS, S.T. The development of automatism.  In J.R. Anderson (Ed.),  Cognitive skills and their acquisition.  Hillsdale, NJ: Erlbuam, 1981.

STELMACH, G.E. (Ed). Information processing in motor control and learning. NY:Acad Press, 1978.

TANI, G. Pesquisa e Pós-Graduação em Educação Física. Em S.C.E. Passos (Org.), Educação física e esportes na universidade. Brasília: SEED-MEC/UnB, 1988.

TANI, G., MANOEL, E.J., KOKUBUN, E. & PROENÇA, J.E. Educação Física Escolar:  Fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU/EDUSP, 1988.

THOMAS, J.R., LEE, A.M., & THOMAS, K.T. Physical Education for Children, Concepts into Practice.  Champaign, IL: Human Kinetics, 1988.

TURVEY, M.T. Preliminaries to a theory of action with reference to vision.  In R. Shaw & J. WHITING, H.T.A. (Ed) Human motor actions: Bernstein reassessed. NY: North-Holland, 1984.

DISCIPLINA

Atividade Física, Exercício e Performance.
EMENTA: 

Estudo da Associação entre Atividade Física, Exercício, Aptidão Física com os indicadores da Saúde e Performance

BIBLIOGRAFIA:

BANKOFF, A.D.P. (org.) Atividade Física e Saúde - Orientações Básicas sobre Atividade Física e Saúde para profissionais das Áreas de Educação e Saúde. Brasília DF: Ministério da Educação e do Desporto/Ministério da Saúde, 1995.

BOUCHARD, C.; SHEPARD, R.; STEPHENS, T. (eds.) Physical Activity, Fitness and Health: Proceedings and Consensus Statement. Champaign, IL: Human Kinetics, 1994.

CARVALHO, Y. M. O Mito da Atividade Fisica e Saude. São Paulo, Editora Hucitec.

GUEDES, D.P. Atividade Física, Aptidão Física e Saúde. Em: Bankoff, A.D.P. (org.) Atividade Física e Saúde - Orientações Básicas sobre Atividade Física e Saúde para profissionais das Áreas de Educação e Saúde. DF: Ministério da Educação e do Desporto/Ministério da Saúde, 1995.

GUEDES, D.P. Composição Corporal: Princípios, Técnicas e Aplicações. 2ª ed. Londrina PR: Associação dos Professores de Educação Física de Londrina, 1994.

GUEDES, D.P. Controle do Peso Corporal: Composição Corporal, Atividade Física e Nutrição. Londrina PR: Midiograf, 1998.

GUEDES, D.P. Crescimento, Composição Corporal e Desempenho Motor de Crianças e Adolescentes. São Paulo SP: CLR Balieiro, 1997.

GUEDES, D.P. Exercício Físico na Promoção da Saúde. Londrina PR: Midiograf, 1995.

LEON, A.S. Physical Activity and cardiovascular health. Champaign, IL: Human Kinetics, 1997.

MONTOYE, H.J.; KEMPER, H.C.G.; SARIS, W.H.M.; WASHBURN, R.A. Measuring physical activity and energy expenditure. Champaign, IL: Human Kinetics, 1996.

ROCHE, A.F.; Heymsfield, S.B.; Lohman, T.G. Human Body Composition. Champaign, IL: Human Kinetics, 1996.

VIDAL, S. Uma antologia sobre Atividade Física. Londrina PR: Midiograf, 1997.

YAZBEK, P. Jr.; BATTISTELLA, L.R. Condicionamento Físico do atleta ao transplantado. Sarvier, São Paulo, 1994.

6.5. Quadro de Oferta das Disciplinas

As disciplinas de 60 horas serão ministradas em duas viagens, ou seja, em duas partes de 30horas, as quais serão cumpridas às quintas (10h), sextas (10h) e sábados (10h) das 8:00 as 12:00 e das 14 as 18:00h. 

Mês: Agosto/Setembro


Ano: 2008

Local:
UNIPAR

Metodologia da Pesquisa



datas: 6, 7 e 8 / AGO

Metodologia da Pesquisa



datas: 20, 21 e 22 /AGO

Estatística Aplicada




datas: 3, 4 e 5 / SET

Ritmos Biológicos e Atividade Física

datas 20, 21 e 22/ SET


Mês: Outubro/Novembro

Ano: 2008

Local:
UNIPAR

Estatística Aplicada




datas:1, 2 e 3 / OUT

Ritmos Biológicos e Atividade Física

datas: 15, 16 e 17/ OUT


Psicologia do Esporte: Teoria e Interv.

datas: 29, 30 e 31/ OUT

Educação Física, Esporte e Sociedade

datas: 5, 6 e 7 / NOV

Adaptação do Sistema Musculo-esq.

datas: 19, 20 e 21 / NOV

Mês: Dezembro/Janeiro

Ano: 2008/ 2009
Local:
UNIPAR

Psicologia do Esporte: Teoria e Interv.

datas: 3, 4 e 5 / DEZ

Educação Física, Esporte e Sociedade

datas: 11, 12 e 13 / DEZ

Saúde e Funcionalidade Humana

datas: 11, 12 e 13 / DEZ

Mês: Fevereiro/Março

Ano: 2009

Local:
UNIPAR

Saúde e Funcionalidade Humana

datas: 5, 6 e 7 / FEV

Controle e Aprendizagem Motora

datas: 12, 13 e 14 / FEV

História e Políticas Públicas do Esporte

datas: 5, 6 e 7 / MAR

Controle e Aprendizagem Motora

datas: 26, 27 e 28/ MAR

Mês: Abril /Maio


Ano: 2009

Local:
UNIPAR

Matrizes Sociológicas para o Esporte

datas: 2, 3 e 4 / ABR

Regulação do Metabolismo intermediário
datas: 2, 3 e 4 / ABR

Atividade Física, Exercício e Performance
datas: 16, 17 e 18 / ABR

Regulação do Metabolismo intermediário
datas: 7, 8 e 9 / MAI

Introdução à Biomecânica do Movimento
datas: 
14, 15 e 16 / MAI

Mês: Junho/Julho


Ano: 2009

Local:
UNIPAR

Introdução à Biomecânica do Movimento
datas: 4, 5 e 6 / JUN

Matrizes Sociológicas para o Esporte

datas: 4, 5 e 6 / JUN

Avaliação e Prescrição do Exercício

datas: 18, 19 e 20 / JUN

Exercício Físico para Crianças e adol. 

datas: 2, 3 e 4 / JUL

Espaços e Equipamentos Urbanos

datas: 2, 3 e 4 / JUL

Avaliação e Prescrição do Exercício

datas: 16, 17 e 18 / JUL
Espaços e Equipamentos Urbanos

datas: 16, 17 e 18 / JUL

Mês: Agosto/Setembro

Ano: 2009

Local:
UNIPAR

Exercício Físico para Crianças e adol. 

datas: 6, 7 e 8 / AGO

Qualificação do Projeto de Dissertação de Mestrado

Aprovação no Comitê de Ética

Estágio de docência

Estágios nos Laborartórios da UFPR

datas: a partir de 01 de agosto

Mês: Outubro/Novembro

Ano: 2009

Local:
UFPR

Estágios nos Laborartórios da UFPR

datas: iniciado em Agosto

Estágio de docência

Mês: Dezembro/Janeiro

Ano: 2009/ 2010
Local:
UFPR

Estágios nos Laborartórios da UFPR

datas: iniciado em Agosto

Encontro com orientadores para finalização dos projetos

Estágio de docência

Mês: Fevereiro/Março

Ano: 2010

Local:
UFPR

Estágios nos Laborartórios da UFPR

datas: iniciado em Agosto

Estágio de docência

Mês: Abril /Maio


Ano: 2010

Local:
UNIPAR/ UFPR

Encontro com orientadores para finalização dos projetos

Estágio de docência

Mês: Junho/Julho


Ano: 2010

Local:
UNIPAR/ UFPR

Encontro com orientadores para finalização dos projetos

Estágio de docência

Mês: Agosto



Ano: 2010

Local:
UFPR

Defesas das Dissertações de Mestrado

VII – Corpo Docente


O corpo docente que atuará na turma especial de mestrado é composto por treze docentes permanentes e dois docentes colaboradores do PPGEF:

7.1. Docentes Permanentes:

Dados do 1º docente: 

- Nome:
André Luiz Felix Rodacki (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação:   
Doutor

- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso: 60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 2º docente:

· Nome:
 Iverson Ladewig (Curriculum Lattes em anexo)
· Titulação:
 Doutor

- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 1

Dados do 3º docente:

· Nome:
Joice Mara Facco Stefanello (Curriculum Lattes em anexo)
- Titulação:   
Doutora

- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  30 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 4º docente:

- Nome:   
Vera Lúcia israel (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutora
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso: 60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 1

Dados do 5º docente:

- Nome:  
 Ricardo Coelho (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação:
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  30 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 6º docente:

- Nome:  
Raul Osiecki (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação:  
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso: 60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 7º docente:

- Nome: 
Maria Gisele dos Santos (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação:   
Doutora
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  30 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 1

Dados do 8º docente:

- Nome:
Luiz Cláudio Fernandes (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 9º docente:

- Nome:
Anna Raquel Gomes (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutora
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  30 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 1

Dados do 10º docente:

- Nome:
Wanderley Marchi Jr (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 1

Dados do 11º docente:

- Nome:
Fernando Renato Cavichiolli (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  30 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 12º docente:

- Nome:
Fernando Mezzadri (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 13º docente:

- Nome:
Simone Aparecida Rechia (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutora
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 14º docente:

- Nome:
Neiva Leite (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutora
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 2

Dados do 15º docente:

- Nome:
Fernando Louzada (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 0

Dados do 16º docente:

- Nome:
Rodrigo Reis (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  30 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 1

7.2. Docentes Participantes:

Dados do 17º docente: 

- Nome:
Hélcio Gonçalves (Curriculum Lattes em anexo)

- Titulação: 
Doutor
- Horas-aula dedicadas a disciplinas no curso:  60 horas-aula

- Número previsto de orientações no curso: 1

VIII – Orientação e Co-orientação dos Alunos

Cada aluno selecionado será orientado por um docente permanente do programa, indicado no ato da inscrição e definido desde o início do curso, de acordo com a área de concentração e com o número previsto de orientações por docente. Além disso, poderá ter um co-orientador da instituição de origem ou de outra instituição, desde que seja credenciado no PGEDF.

Para a parte final do projeto de dissertação, a orientação dos alunos será realizada no transcorrer das disciplinas, através de reuniões na UFPR durante a realização dos Estudos Individuais e Prática de Pesquisa. A orientação será mais intensificada durante o módulo de disciplinas de cada área de concentração realizado na sede (UFPR). A dissertação, em sua versão final, será orientada através de reuniões periódicas e contatos por correio eletrônico, após a conclusão dos créditos e qualificação do projeto.

IX – Sistema de Acompanhamento e Avaliação


9.1.  Avaliação dos alunos:

Conforme o Regimento Interno do PPGEF, o aproveitamento de cada disciplina será avaliado através de atividades didáticas em geral (preparação e apresentação de seminários, provas orais e escritas, ensaios monográficos, atividades de laboratório), sendo o grau final expresso por meio dos conceitos, como segue:

A = EXCELENTE (nota acima de 9.1)

B = BOM; (nota entre 8.1 e 9.0)

C = REGULAR; (nota entre 7.0 e 8.0)

D = INSUFICIENTE (nota abaixo de 7.0);

A Dissertação de Mestrado será preparada sob aconselhamento do Professor Orientador, obedecendo o projeto aprovado pelo Colegiado do Curso, cujo tema deverá ser compatível com a área de concentração de opção do mestrando.

A Comissão Examinadora será sugerida pelo Orientador e Orientando, aprovada pelo Colegiado de Curso e designada pelo Coordenador, sendo constituída por 03 (três) membros Titulares e 01 (um) membro suplente. Será considerado Aprovado o aluno que obtiver indicação favorável dos Examinadores, entendido como mínimo o Conceito B (Art. 32 do Regimento do PGDEF).

9.2.  Avaliação dos Professores:

Os docentes serão avaliados ao término de cada disciplina ministrada, utilizando-se uma ficha padrão do Programa de Pós-Graduação em Educação Física. Além disso, está prevista a realização de reuniões semestrais dos mestrandos com a Coordenação do PGEDF para avaliação das atividades desenvolvidas. 

9.3.  Avaliação do Curso:

Além do sistema de acompanhamento e avaliação implementado pelo Colegiado do programa de Pós-Graduação da UFPR, o curso será avaliado através de reuniões dos coordenadores acadêmico e operacional com os docentes e discentes do Curso.

O curso também será avaliado pelo Comitê de Avaliação da CAPES, considerando que os dados da turma especial de mestrado insterinstitucional serão incorporados nos relatórios anuais do PGEDF.

X – Capacidade Instalada

10.1.  Infra-estrutura Disponível na Instituição Promotora (PGEDF/UFPR)

10.1.1 – Administrativa

A Coordenadoria de Pós-Graduação em Educação Física está instalada num amplo ambiente (25 m2), com sala para coordenação e secretaria. Um secretário e atua junto à Coordenação do programa. Estão disponíveis todos os recursos necessários para o adequado funcionamento em termos de secretaria, arquivamento físico e eletrônico de dados, comunicação (internet, telefone e fax) e atendimento a docentes e alunos do Programa. O Programa também pode utilizar todos os recursos existentes no Departamento de Educação Física e do Centro de Desportos da UFPR, inclusive no uso de salas de reunião.

10.1.2 – Salas de Aula, Laboratórios e Núcleos de Pesquisa

Salas de Aula - UFPR

As salas de aula da Pós-Graduação em Educação Física, utilizadas exclusivamente para as disciplinas do Programa, estão equipadas com ar-condicionado, micro-computador com acesso à internet, placa com saída para TV (sistema PC-TV), sistema de multimídia (TV e vídeo), com tela e quadro, bem como 30 cadeiras acolchoadas com apoio lateral.

A Coordenadoria de Pós-Graduação em Educação Física dispõe de mais um aparelho de multimídia para uso exclusivo das atividades de pós-graduação, nomeadamente a ministração de aulas, realização de reuniões científicas e pedagógicas e também a realização das defesas de dissertação. Ao todo, no Centro de Desportos, três projetores multimídia estão disponíveis.

Salas de Aula - UNIPAR

Laboratórios - UFPR

O DEF disponibiliza a estrutura física onde se encontram os Centros, Grupos e Laboratórios de Pesquisa que sustentam as linhas de pesquisa do programa, dentre os quais destacam-se o Centro de Pesquisas de Esporte Lazer e Sociedade (CEPELS), o Centro de Estudos do Comportamento Motor (CECOM), o Centro de Estudos da Performance Física (CEPEFIS), (NQV) Núcleo de Pesquisa em Qualidade de Vida, e o Centro de Pesquisa em Exercício e Esporte (CPEE). Além da estrutura destes Centros de Pesquisa, o programa conta com uma sala de estudos e convivência para uso os alunos, com uma área de 40 m2, uma sala para a Coordenação do Programa (25 m2) e uma sala de aula exclusiva para as aulas do Programa (40 m2). A estrutura física destes centros encontra-se descrita abaixo:

Coordenação do Programa

Área física – 25 m2

02 Computadores ligados à Internet com impressora laser e scanner

04 arquivos, mesas e acessórios.

Sala de Aula do Programa climatizada

Área física – 40 m2

25 Carteiras

01 Aparelho de Multimídia – Sony 1800 ANSI Lumens

01 Computador ligado à Internet

CEPELS - Centro de Pesquisas de Esporte Lazer e Sociedade

Área física do Centro – 50 m2

08 computadores ligados à Internet e equipados com 02 impressora e scanner

01 aparelho datashow - Sony 1800 ANSI Lumens02 salas de pesquisa – área 25,0 m2 e 32,0 m2

01 centro de memória equipada com arquivos e mesas para catalogação – área 30 m2

CECOM - Centro de Estudos do Comportamento Motor 

Área Física do Centro – 40 m2

Área de coleta de dados – 120 m2

Área de estudos de alunos do laboratório – 25 m2

08 computadores ligados à Internet e equipados com impressora

01 aparelho datashow – Benke 1500 ANSI lumens

02 esteiras ergométricas

02 bicicletas ergométricas

02 balanças eletrônicas

02 compassos de dobras cutâneas

04 Câmeras de Vídeo digitais

02 Câmeras de Vídeo digital JVC de alta velocidade (120 e 240 Hz)

01 Equipamento EMG Novaxon 8 canais Telemetria

06 Tripés

02 Sistema de Iluminação

02 Estadiômetros de precisão

01 Maca acolchoada

01 Posturômetro

CEPEFIS - Centro de Estudos da Performance Física: 

Área física do Centro – 70 m2

Área de estudos para alunos do laboratório – 15 m2

02 computadores pentium 3 equipados com impressora jato de tinta; 

01 scaner de mesa 

01 esteira ergométrica

03 bicicletas ergométricas FUNBEC

01 adipômetro harpender

02 adipômetro Lange

02 dinamômetros de pressão manual

01 sistema para teste de wingate (bicicleta e softwares)

01 banho maria para análises bioquímicas

01 estufa

01 eletrocardiógrafo

01 monitor cardíaco de mesa

01 cardioversor

01 frequencímetro cardíaco de pulso

02 bancos de wells.

CPEE – Centro de Pesquisa em Exercício e Esporte: 

Área física do Centro – 100 m2

Área de estudos para alunos do laboratório – 40 m2

09 computadores ligados à internet equipados com impressora jato de tinta; 

01 Notebook para pesquisas de campo

01 Estadiômetro

01 Balança Toledo (precisão 0,05kg)

01 Cicloergômetro Ergofit

01 Analisador de Gases Parvo-Medic

01 Esteira Ecafix;  

01 Esteira Pro-Action

01 dinamometro de cabo Kratus

01 Banco de Wells 

01 Compasso de Dobras WCS

01 Paquímetro Mitutoyo

01 Esfignomanômetro BD

01 Inclinômetro Isomed

01 Banco de Supino High On com barra e anilhas

01 Balança com estadiômetro Soehnle (precisão 0,10kg)

01 Trena 30m

01 Lactímetro Accutrend

01 Frequencímetro Polar 625X.

NQV – Núcleo de pesquisa em qualidade de Vida

Área física do Centro – 60 m2

Área de estudos para alunos do laboratório – 20 m2

03 computadores ligados à internet equipados com impressora jato de tinta;

03 frequencimetro com interface

15 Ferquencimetro A1

01 Balança digital

01 Posturografo

01 adipometro científico

06 Bicicletas de spining

01 maca

01 esfigmomanometro

01 estétoscopio

Laboratório de Metabolismo Celular (LAMEC)

04 Computadores Ligados a Internet

01 Espectrofometro Ultrapec 2000, leitor ELISA

01 Floxo Laminar

01 Freezer

01 Tambor de Nitrogênio liquido

02 Centrifugas

02 Mini Centrifugas

02 Homogeneizador

01Ultra som

01 Esteira ergometrica para ratos

01 sistema de natação para ratos

01 sistema de corrida de geis em SDS-PAGE.

Laboratórios – UNIPAR

O Laboratório de Fisiologia Humano e do Exercício e de Avaliação da Atividade Física

Dispõe de aproximadamente 120 m2, com equipamentos que possibilitam a realização de testes ergométricos, eletrocardiograma, lactato sanguíneo, glicemia, medidas de pressão arterial e freqüência cardíaca, além de espirometria, acelerômetros, freqüêncimetros com interface. Existem também equipamentos de cronometragem por fotocélulas, softwares específicos para avaliações, WingateTest e ergômetro de braço e tapete de saltos, todos com informatizados. Ainda, podem ser realizadas testes motores com equipamentos que são padronizados em diversas baterias de testes conhecidas.

Laboratório de Biologia Molecular 

A execução dos experimentos conta com agitador de cultura para Erlenmeyers (com controle de temperatura, rpm e tempo), freezer vertical, estufa BOD 60 X 60 X 1700 cm, geladeira (frost free), ultrafreezer vertical (-80ºC), câmaras de fluxo laminar com bicos para vácuo e gás, lâmpada germicida, mesa de trabalho em inóx, manômetro, máquina de gelo em escama (flake), autoclave vertical, forno de microondas, estufa esterilizadora com circulação e renovação de ar, estufas de cultura, balança analítica, termocicladores, vortex, agitador magnético com aquecedor, pHmêtro, capela de exaustão de produtos químicos, cubas de eletroforese, transiluminador, equipamento de fotodocumentação de géis de eletroforese, centrífuga refrigerada, microcentrífuga, deionizador, destilador, purificador de água Milli Q, contador de colônias, espectrofotômetro UV visível com conjunto de cubetas de quartzo, micropipetas de repetição, micropipetas monocanal e multicanal, termohigrostato digital e termômetros de precisão. 

Laboratório de Farmacologia Experimental 

Este laboratório é exclusivamente destinado à pesquisa. Está subdividido em áreas: Sistema Nervoso Autônomo, Inflamação e Dor, Sistema Nervoso Central, Metabolismo Hepático e Biotério Setorial. Possui salas de experimentos in vivo e in vitro, almoxarifado com armário de segurança para substâncias controladas, sala de pesagem, espectrofotometria, microscopia e armazenamento de soluções preparadas. Conta com vidrarias, placa quente, manta aquecedora, balança analítica, bomba de perfusão, cuba para experimento in vitro. Dispõe ainda de aparelhagem de estereotaxia, labirinto em cruz elevada, placa perfurada, rota-rod, campo aberto, caixa de convulsão, tanque para natação para avaliação de atividades de drogas com atividades no Sistema Nervoso Central. 

Laboratório de Análises Clínicas I, II e III
Este laboratório, com 330,38 m², está subdividido em dois pavimentos. O pavimento inferior contém Sala de Preparação de materiais, Setor de Parasitologia, Sala de Microscopia e Sala de Imunofluorescência. O pavimento superior abriga áreas específicas de trabalho (hematologia, bioquímica, urinálise, imunologia, citologia e microbiologia), além de Sala de Aula e Microscopia, contando ainda com automatização em hematologia e bioquímica. Estes ambientes contam com microscópios ópticos, aparelhos automáticos contadores de células hematológicas, coagulômetro, espectrofotômetro (com e sem fluxo contínuo), banho-maria, autoclave, homogeinizador de sangue, contadores eletrônicos digitais e manuais de células, balança, microscópio de imunofluorescência, geladeiras, cubas de corantes hematológicos, estufas, deionizador de água, microcomputador, impressora. Este laboratório dá suporte às pesquisas realizadas pelos professores, oferecendo também estágios aos alunos de Graduação em Análises Clínicas.

Laboratório de Análises Toxicológicas
Laboratório com 69,15 m², que abriga centrífuga, pHmêtro, balança para pesar tubos,agitador magnético com aquecimento, agitador de tubos, bomba de vácuo, capela de exaustão, estufa de secagem, banho-maria, banho de areia, geladeira, balança analítica, câmara escura para análise ultravioleta, espectrofotômetro UV, cromatográfo de placa, armário de segurança para drogas e reagentes controlados. 

10.1.3 – Bibliotecas e Recursos de Informática

Bibliotecas - UFPR

O Sistema da Biblioteca Universitária da UFPR, totalmente informatizado, é composto pela Biblioteca Central (aproximadamente 800 mil volumes) e de Bibliotecas Setoriais, incluindo a do Centro de Desportos. A Biblioteca do Centro de Desportos vem sendo gradativamente ampliada desde a implantação do curso de Mestrado (1996). Houve ampliação de salas de estudos individuais e coletivos. O acervo bibliográfico também foi ampliado com a aquisição de livros e periódicos através de recursos financeiros de projetos de pesquisa, projetos de extensão e do PROF/CAPES.

Os periódicos específicos da área e de áreas afins encontram-se disponíveis no respectivo setor de periódicos da Biblioteca Central, conforme política institucional que procura atender a toda comunidade universitária. Apesar dos inúmeros esforços para ampliação do acervo de periódicos, lamenta-se o corte progressivo de recursos financeiros para renovação e aquisição de novos periódicos.

Na Biblioteca Central da UFPR estão disponíveis os seguintes serviços aos estudantes e professores: Consulta e leitura (Inclusive nos finais de semana); Alerta (Distribuição de cópias de índices de periódicos, conforme solicitação dos departamentos); COMUT (localização de artigos, cópias, pesquisa on-line); Empréstimos Domiciliares (inclusive de periódicos para docentes e estudantes de pós-graduação); Cabines de Estudos; Visitas Orientadas; Serviço de Fotocópias; Reserva de Material Básico para disciplinas, entre outros.

A biblioteca virtual da UFPR, complementada pelo Portal da CAPES, possibilita aos estudantes o acesso rápido a bancos de dados, destacando-se as bases Education Plus Text WEB, Medline Full File e Sports Discus.

Entre as bibliotecas setoriais da UFPR, que também estão à disposição deste Programa, destacam-se as Bibliotecas do Setor Ciências da Saúde, Educação e Ciências Humanas. Isto têm oportunizado acesso ao acervo específico e mais genérico de cada área de concentração do mestrado em Educação Física, especialmente para atender às necessidades das disciplinas cursadas em Programas de Pós-Graduação dos respectivos centros acadêmicos.

Bibliotecas - UNIPAR

O sistema de Bibliotecas da UNIPAR é composto por uma biblioteca Central  e 8 bibliotecas setoriais. Seu acervo de livros esta informatizado pelo Programa Brain. Contamos com um  total de acervo de livros de  163.487 títulos e 409.500 volumes e  um acervo  de 4.736 títulos de periódicos  e 111.041 fascículos.

No campus da UNIPAR em Cianorte o Curso de Educação Física (implantado a dois anos), contamos com um acervo de livros de  2.946 títulos e 7.054 volumes de livros.O curso de Educação Física do Campi de Toledo, conta com um acervo de livros de  3.586 títulos e 10.285 volumes.  

 Na Biblioteca Setorial Campus Tiradentes está alocado o acervo específico do curso de  Educação Física na UNIPAR Campus-Sede, e contamos com um acervo de livros de   7.969 títulos e 20.217 volumes. 

O acervo de periódicos dos cursos de Educação Física da UNIPAR campi de Cianorte, Toledo e Umuarama, contam com 84 títulos e 1.266 fascículos.

A aquisição de livros e periódicos ou outros materiais pertinentes ao acervo está regularizado segundo Ato Executivo da Reitoria, de 03/11/03, que estabelece a política de atualização do acervo das Bibliotecas da UNIPAR. 

 Nas bibliotecas da UNIPAR estão disponíveis os seguintes serviços aos acadêmicos, professores e colaboradores; pesquisa on-line, empréstimo domiciliar com  renovação  e reserva on-line,  empréstimo multi-campi e entre bibliotecas da UNIPAR, boletins alerta de sumários de periódicos,  solicitação de separatas via programa COMUT, espaços com cabines de estudo  individuais, salas para estudo em grupo e sala de vídeo, visitas orientadas   e, auxílio na elaboração de trabalhos científicos, artigos científicos e relatórios técnico científicos. 

Contamos com profissionais Bibliotecários em todos os campi  com o curso de Educação Física e um quadro de colaboradores treinados e capacitados para atender o Usuário com rapidez e qualidade.


Oferecemos condições de utilizar o acervo de forma geral ou especifica em cada  área do Curso de Educação Física,  desta forma,  esperamos atender as necessidades das disciplinas a serem ministradas  no Mestrado de Educação Física.

Recursos de Informática - UFPR

O Laboratório de Informática funciona sob a supervisão da UFPR e conta com 08 micro-computadores para uso exclusivo dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação em Educação Física. Todos os computadores estão conectados à internet, com conta individual e e-mail exclusivo para cada aluno. 

A Sala dos Estudantes do PGEDF, ampliada recentemente para 80 metros quadrados, é de uso compartilhado com os demais alunos da graduação. Todavia, os Núcleos e Laboratórios de Pesquisa também possuem micro-computadores e impressoras para utilização exclusiva dos discentes de pós-graduação. O Núcleo de Manutenção da UFPR tem garantido o pronto reparo de toda infraestrutura, assegurando apoio técnico em caso de problemas nesta área.

Todos os alunos ingressantes no mestrado recebem automaticamente um endereço eletrônico personalizado. Além disso, a Coordenadoria de Pós-Graduação em Educação Física dispõe de quatro micro-computadores e quatro impressoras para uso administrativo e cada professor permanente do programa possui sala de estudo com micro-computador (conectado à internet) e impressora para uso individual.

Recursos de Informática - UNIPAR

                        A Universidade Paranaense conta atualmente com 53 (cinqüenta e três) Laboratórios de Informática, sendo que 13 (treze) laboratórios estão localizados na Unidade – Campus – Sede – Umuarama. A finalidade dos laboratórios de informática é permitir a prática de atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e ao desenvolvimento do conhecimento na área da informática, assim, os laboratórios de informática são hoje, um dos principais instrumentos de pesquisa na busca pelo conhecimento no apoio das atividades extra-classe e outras atividades acadêmicas normais dos cursos.  

                        O acesso aos laboratórios e seus recursos é garantido a toda comunidade acadêmica, respeitando seu regulamento de uso, de acordo com o Manual de Normas dos Laboratórios, mediante requisição de cadastro, e cada usuário possui uma conta de acesso constituída de um “login”, uma senha e um espaço pré-definido em disco e é extremamente proibida a transferência deste login e dessa senha para outro usuário, restringindo-se o uso aos acadêmicos e professores da UNIPAR. A utilização dos laboratórios de informática obedece à seguinte ordem de prioridade: aulas práticas dos cursos de graduação e pós-graduação; discentes que tenham trabalhos de conclusão de curso; cursos de extensão e outras necessidades previamente agendadas.

CENTRO INTEGRADO DE SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA - CISI:

Estrutura Física e Equipamentos: Sala de coordenação e Sala de coordenação de estágio, contendo um servidor AMD Duron de 800 MHz, 256 MB de RAM e 30 GB de HD, Multimídia, Monitor 17 polegadas, impressora a laser e gravador de CD; Sala com 08 microcomputadores AMD Duron de 800 MHz, 256 MB de RAM e 30 GB de HD, multimídia, monitor 17polegadas, todas as máquinas possuem acesso à Internet. Sala de reunião; Sala de atendimento acadêmico; banheiro e demais aparatos necessários para o desenvolvimento das atividades. 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 01:

· Acesso à internet e à rede acadêmica

· Horário de atendimento: 07:00 às 22:50 horas, num total de 16 horas por dia.

Estrutura física e equipamentos:

	Quantidade:
	Especificação:

	22
	Microcomputador Athlon XP 1800 MHz, 256 MB de memória DDR, disco rígido de 40 GB e monitor de 15’’. 

	04
	Microcomputador Semprom 2.4 MHz, 256 MB de memória DDR, disco rígido de 40 GB e monitor de 15’’.


LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 02:

· Acesso à internet e à rede acadêmica

· Horário de atendimento: 07:00 às 23:00 horas, num total de 16 horas por dia.

Estrutura física e equipamentos:

	Quantidade:
	Especificação:

	20
	Microcomputador Celeron 2.8, 512 MB de memória DDR, disco rígido de 80 GB e monitor de 17‘’.


LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 03:

· Acesso à internet e à rede acadêmica

· Horário de atendimento: 07:00 às 22:50 horas, num total de 16 horas por dia.

Estrutura física e equipamentos:

	Quantidade:
	Especificação:

	38
	Microcomputador Duron, 512 MB de memória DIMM, disco rígido de 20 GB e monitor de 15’’.

	02
	Microcomputador Celeron, 512 MB de memória DIMM, disco rígido de 20 GB e monitor de 15’’.


LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA - HARDWARE 04:

Estrutura Física e Equipamentos: Sala única, com 20 microcomputadores 486 DX 4 100 20 Osciloscópio de 08 traços, 20 fontes estabilizadas de 0 a 30 Volts, 20 multímetro digital, 20 Prot Board.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 05:

· Acesso à internet e à rede acadêmica

· Horário de atendimento: 07:00 às 22:50 horas, num total de 16 horas por dia.

Estrutura física e equipamentos:

	Quantidade:
	Especificação:

	20
	Microcomputador Pentium 4, 512 MB de memória DDR, disco rígido de 40 GB e monitor de 15’’.


LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 06:

· Acesso à internet e à rede acadêmica

· Horário de atendimento: 07:00 às 22:50 horas, num total de 16 horas por dia.

Estrutura física e equipamentos:

	Quantidade:
	Especificação:

	20
	Microcomputador Athlon XP 1800, 512 MB de memória DDR, disco rígido de 40 GB e monitor de 15’’.


LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 07:

· Acesso à internet e à rede acadêmica

· Horário de atendimento: 07:00 às 22:50 horas, num total de 16 horas por dia.

Estrutura física e equipamentos:

	Quantidade:
	Especificação:

	08
	Microcomputador Pentium 4, 256 MB de memória DDR, disco rígido de 80 GB e monitor de 15‘’.

	08
	Microcomputador Pentium 4, 1gb de memória DDR2, disco rígido de 80 GB e monitor de 17‘’.

	04
	Microcomputador Celeron 2.13 MHz, 256 de memória DDR, disco rígido 40 GB e monitor de 15’’.


LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 09:

Estrutura Física e Equipamento: Sala única, com 30 microcomputadores sendo, 15 Pentium III, 128 mb memória, 05 AMD Duron 1 GHZ, 256 mb  e 10 Athlon XP 1800 256 mb,  30 Monitores SVGA  15’ Colorido, acesso a internet e a rede acadêmica.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 10:

Estrutura Física e Equipamento: Sala única, com 20 microcomputadores sendo, Athlon xp 2.0I, 256 mb memória ddr, hd 40gb,  20 Monitores SVGA  15’ Colorido, acesso a internet e a rede acadêmica.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA E DESBRAVADOR:

Estrutura Física e Equipamentos: O Laboratório de Informática e Desbravador é um espaço destinado à familiarização do programa Desbravador um software específico de Automação Hoteleira. Um dos mais respeitáveis e melhores softwares aplicáveis para administração hoteleira existente no Mercosul.  O software encontra-se implantado e em perfeito funcionamento em mais de 560 estabelecimentos hoteleiros do Brasil e Argentina. O software Desbravador é composto por vários módulos que permitem desde o controle de reservas, de estoque e de contas a pagar e a receber até o débito on-line na conta do hóspede de suas despesas nos diversos pontos de venda do hotel, por meio de um cartão magnético. O discente do Curso de Turismo e Hotelaria, podendo usufruir desta ferramenta, através do laboratório e das aulas práticas, serão disseminados ao mercado de trabalho com um grande diferencial, o de conhecer e saber como melhor utilizar-se deste software.

NACTE - NÚCLEO DE APOIO E CAPACITAÇÃO EM TECNOLOGIA EDUCACIONAL:



Estrutura Física e Equipamentos: Sala contendo 07 computadores multimídia Pentium III 700, 03 computadores multimídia Pentium 500, uma impressa lazer, três câmaras fotográficas digitais e uma placa de captura e edição de vídeo, dois scanners e gravador de CD-ROM.

XI – Cronograma de Atividades


	ATIVIDADE


	PERÍODO

	Divulgação
	Junho/2008

	Inscrições
	Julho/2008

	Seleção
	Julho/2008

	Matrícula
	Agosto/2008

	Início do Curso
	04/08/2008

	Disciplinas do Núcleo de Formação Geral
	AGO – OUT 2008 

	Disciplinas do Núcleo de Formação Específica
	NOV /2008 – JUL /2009

	Estágio na UFPR
	A partir de JUN/2009

	Qualificação dos Projetos
	AGO/2009

	Desenvolvimento das Dissertações
	JUN/2009 a AGO/2010

	Defesa das Dissertações
	AGO/2010

	Término do Curso
	08/2010


XII – Financiamento da Execução do Projeto


A operacionalização deste projeto será garantida pelo apoio financeiro fornecido pela IES receptora (UNIPAR). Além disso, este projeto buscará financiamento na Chamadas Públicas da Fundação Araucária em cooperação com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

Quando financiados, os projetos que contemplem o apoio ao desenvolvimento de mestrados do modo “interinstitucional”, contarão com recursos na forma de bolsa de estudo, material de consumo, passagens aéreas, serviços de terceiros (pessoa física, pessoal e pessoa jurídica) e bens de capital.


Os critérios para seleção dos projetos contemplam:


- Contribuição do projeto para a formação de recursos humanos voltados para o desenvolvimento científico e tecnológico nas diferentes regiões do estado;


- Plano acadêmico;


- Qualificação docente e nota na última avaliação da CAPES da instituição promotora;


- Integração interinstitucional;


- Recursos de infra-estrutura para o ensino e pesquisa das IES participantes;


- Contrapartida da instituição receptora.

Para a realização do curso, a instituição receptora e as demais associadas, põem a disposição da universidade conveniada (UFPR), os seguintes meios:

a) sala de aula em condições de atender às exigências das diversas disciplinas em termos de espaço e infra-estrutura audiovisual como: retroprojetor, data show, vídeo cassete, projetor de slides, entre outros; 

b) sala de estudos com, pelo menos, 3 micro-computadores e impressoras;

c) recursos bibliográficos a serem indicados pelos professores das disciplinas; 

d) acesso à rede internet;

e) transporte para professores ministrantes das disciplinas (Curitiba – Maringá -Umuarama) e transporte local;

f) refeições (almoço e jantar) durante a estada dos professores nos locais das aulas; 

g) hospedagem;

h) preparação de material didático.

Além disso, a Instituição receptora efetuará o pagamento das despesas referentes ao deslocamento dos membros das bancas examinadoras até a cidade de Curitiba, onde as defesas ocorrerão. 

Um outro investimento garantido pela UNIPAR será a oferta de bolsas de iniciação científica a fim de promover uma boa integração entre a graduação e a pós-graduação, além de fortalecer os grupos de pesquisa da Instituição.

PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA UNIPAR

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (PIBIC)

O PIBIC da UNIPAR foi implantado no ano de 1999, no intuito de contribuir para a formação de novos pesquisadores, buscando uma integração das atividades de pesquisa à vida acadêmica, dessa forma, destacando-se como um eixo de integração entre docentes pesquisadores e acadêmicos.

Esse Programa possui regulamento específico e a chamada, seleção de alunos ocorre por Edital publicado anualmente pela COPIC-DEGPP.

As bolsas oferecidas pela UNIPAR através do PIBIC são provenientes de recursos próprios, oriundos da arrecadação da Universidade. Mensalmente, essas bolsas são repassadas a cada acadêmico durante 12 meses. 

PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (PIC)

O Programa de Iniciação Científica (PIC), que também se destina a acadêmicos de graduação, foi implantado no ano de 2000, no intuito de ampliar as possibilidades de participação da pesquisa discente. Antes da criação desse Programa, os acadêmicos participantes de pesquisa da UNIPAR não bolsistas eram nomeados voluntários.

Durante os anos de 1999 a 2001 não existiu um Edital de seleção com limitação de vagas. Esta forma de seleção foi iniciada em 2002, desde então o PIC possui em Regulamento específico e a chamada de alunos também é feita através de Editais anuais. 

Acompanhamento dos Egressos do PIC - UNIPAR

O acompanhamento dos egressos do PIC/PIBIC da UNIPAR tem ocorrido de modo semelhante e paralelo ao acompanhamento do PIBIC da UNIPAR. Neste sentido, temos observado que uma parte desses profissionais procurou continuar sua formação em cursos de pós-graduação Lato e Stricto Sensu, o que demonstra que o PIC/PIBIC da UNIPAR, tem sido efetivo na articulação entre graduação e pós-graduação, na formação de recursos humanos para pesquisa, além de contribuir para a redução do tempo médio de permanência dos alunos na pós-graduação, o que demonstra que, assim como, o PIC da UNIPAR tem sido efetivo na articulação entre graduação e pós-graduação, na formação de recursos humanos para pesquisa, assim como tem contribuído para reduzir o tempo médio de permanência dos alunos na pós-graduação.

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA

Os Projetos de Pesquisa Institucional da UNIPAR são avaliados pelo:

a) Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (CEPEH), quando houver coleta de dados referentes a seres humanos, seja em caráter individual ou em conjunto. Este Comitê está em funcionamento desde 2001 e possui registro junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), órgão do Ministério da Saúde. O CEPEH é um órgão integrante da Diretoria Executiva de Gestão da Pesquisa e da Pós-Graduação (DEGPP) e seus membros são designados por específico Ato Executivo da Reitoria.

b) Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Experimentação Animal (CEPEEA), quando houver coleta de dados utilizando experimentação com animais. Este Comitê está em funcionamento desde 2001, e analisa projetos e relatórios à luz das diretrizes estabelecidas pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA). O CEPEEA é um órgão integrante da Diretoria Executiva de Gestão da Pesquisa e da Pós-Graduação (DEGPP) e seus membros são designados por específico Ato Executivo da Reitoria.

c) Comissão Interna de Biossegurança (CIBio), quando a proposta tem o intuito de gerar um organismo geneticamente modificado (OGM). Esta Comissão está em funcionamento desde 2000 e possui registro junto ao Ministério da Agricultura. A CIBio é um órgão  integrante da Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DEGPP) e seus membros são designados por específico Ato Executivo da Reitoria.

